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Chocolate, Cacaus, Bombons, D r o p s , A m e n d o a s e 
M e d a l h a d e h o n r a — . s r ^ M e d a l h a d e o u r o 

NA NA U N I Á O 
Exposição Panamá-Pacifico Preíiram esta marca S o c i e c lade c'e Geografia de Lisboa 

= = = = = = = = mais importante fabrica do genero em Portugal , —.— 
Representante em C o i m b r a - A l b e r t o d a F o n s e c a - A v e n i d a Navarro, 29-52 Icief. 3 9 8 

Companhia 
de seguros A COLON!AL 

( S o c i e d a d e a n ó n i m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a ) 

Capital, Esc. 1»500;QQ0$00 
Séde da companhia em LISBOA 
SEGUROS contra incêndios, incluindo o risco de ex-

plosão de gaz e raio. 
SEOUROS contra risco de guerra e tumultos popula-

res. 
SEGUROS contra roubo. 
SEGUROS de vidros e automoveis. 
SEGUROS postais. 
SEGUROS marítimos sobre cargas. 
SEGUROS marítimos sobre cascos. 
SEGUROS agrícolas (cortiças, arvoredos, cereais e ma-

quinas agrícolas). 
SEOUROS contra reembolso de premio. 

Esta Companhia cede a lavor do segurado o 
o premio do 7.° ano e é a que mais vantagens 
oferece. 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA, 

CARDOSO & C.A ( C a s a H a v a n e z a ) 

Rua Ferreira Borges, 16 
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BORGES k ÍRMAOuuuut* 
A G E N C I A D E L I S B O A 

SECÇÃO DE LOTARIAS = 
1 — P r a ç a do Munic íp io — 1 

44 — Rua do A r s e n a l —46 

Bilhetes e cautelas para todas as loterias 

Cirande lotaria patriótica 
- DA 

Crcizada das Acilheres Portagaesas 
Preços: Bilhetes, 200100; quadragecimos, 

5 $00; cautelas de 2-550, U50, 1300 e §50 cents. 
Satisfazem-se todas as encomendas vindo 

acompanhadas da respectiva importancia em or-
dens ou vales postais, notas do banco, etc. 

Pelo correio acresce a importancia do por-
te e registo. 

610 ESTRANGEIRO 
Largo da Sé Velha, 30 

COIMBRA 
Preços do externato 

Classe infantil . . . . >80 
1.° grau . . . . . . 1 ,ò20 
2,° grau 1 #50 
Lingua e literatura portu-

guesa 1600 
Lingua e literatura france-

sa (todos os dias) . . 1 ->50 
Lingua e literatura ingle-

sa (todos os dias). . 2;>00 
Geografia, cosmogratia e 

1 .>00 historia 1 .>00 
líjOO 
2:>00 

Musica (rudimentos) . . ;)50 
Piano 2/>00 
Aluguer de piano . . . Í>50 
Lavores ?>b0 
l.a, 2.a e 3.a classe dos li-

4 ,>00 
4.a e 5.a 6-300 
6.a e 7.a 8 £00 

' A D E I R A e Jenha . Ven-
dem-se pinheiros para ma-

deira e lenha; e um alambique. 
Rua Fernandes Tomaz, 87. 

E N D E - S E um perdigueiro 
bem marrado. 

Nesta redacção se diz. 

'ENDE-SE uma carroça com 
assentos, feita em Lisboa, 

arreios completos e uma burra 
espanhola. Rua da Gala, 33-35. 

Auiomoueis e motores 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au-
to-gazeo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 

Soctedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

COIMBRA = 
Teleg. METALÚRGICA — Coimbra f Telef. 502. 

VENDE-SE 
Prédio com 3 andares na Ave-

nida Sá da Bandeira. 
Trata-se na Companhia Singer, 

em Coimbra. 

Aurel io Antonio Ferre i ra 
— COM -

A L F A I A T E R I A 
18, Rna de Quebra Costas, 2 0 > . ~ m $ M é 

Grande sortido em casimiras para roupas 

C o n f e c ç õ e s rapidas e perfeitas 
a preços convidativos 

( E n v i a m - s c a m o s t r a s ) 
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• Au b o n h e u r d e s d a m e s 
Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 

efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — Santos Eusébio, BAZAR DE 
PARIS — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhuntina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Figaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

ali 

Alem dôs excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au Bonheur d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
BAZAR DE PARIS, casa de muitos artigos, Rua Vis-
conde da Luz, 68 a 72, telefone 420. 

• I l l liln 

Uulcanlsacfio de pneus 
e camaras ti'ar 

Sociedade Metalúrgica 
Mondego 

—==• e O I W B R A = = _ 

EDITAL 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
na sua secretaria se acha patente 
e em reclamação por espaço de 
15 dias, a contar de 20 do cor-
rente mês, o rol do lançamento 
do imposto municipal directo que 
g e h á d e c o b r a r n o p r ó x i m o a n o 

de 1917, organizado segundo as 
disposições do decreto regulamen-
tar de 22 de Dezembro de 1887; 
e que, findo este prazo, nos oito 
dias imediatos a mesma Comissão 
julgará as reclamações que se 
apresentarem contra o referido 
rol, salvo recurso para o compe-
tente tribunal. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 18 de Setembro de 1915. 

O vice-presidente, 

Frederico Pereira da Graça. 

Cofres í prova de fo jo 
Os mais solidos e mais bara-

tos, vende Alberto da Fonseca . 
Avenida Navarro, 30-32. Coimbra. 
Telefone 398. 

fenda de propriedades 
Manuel Bernardo Loureiro, sol-

teiro, maior, comerciante e proprie-
tário, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim José de Me-
lo e esposa, José de Melo e D. Ma-
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia, 
vai proceder á venda amigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sítios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 

Manuel Bernardo Loureiro. 
Praça do Comercio — COIMBRA 
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FUQDIÇÃO 
de metais e 
moldagem 

LOBO DA COSTA & COMANDITA 
Telef. 502. Teleg. Metalúrgica 

COIMBRA —— 
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ERDIGUEIRO.Vende-se um 
caçado de raça fina. 

Dá informações, Miguel Mar-
tins Adão, Filho. Alto de Santa 
C l a r a , 3 5 . 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

" A Ç O N P E N S f f D O R f l " 
S o c i e d a d e Anónima de R e s p o n s a b i l i d a d e Limitada 

Capital social E s c 500:000$00 
Capital real isado Esc 50:QG0$00 
Deposi to de garantia na Caixa 

Geral de Depos i tos ' 25:000$00 

— ~ ~ E f e c í u a s e g u r o s — — — — 

Contra os riscos de fogo, agrícola, marítimo, postal, 
quebra de vidros, greves, tumultos e guerra 

Correspondentes em todas as terras do país 

SÉDE: Roa do Comercio, 35-3.° 
Endereço telsgrafico COMPENSADORA f f Telefone 2385 -C. 

L I S B O A _ 

Agentes em Coimbra 
ANGELO MADEIRA —Mendes de Abreu, Su-

cessor-Telef. 112. 
JOAQUIM DA SILVA NEVES - Livraria Ne-

ves—Telef. 326. 
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B0RARÍ0 DOS COMBOIOS 
Partidas 

1,25 

2,50 
3.34 

5,25 
7.35 
9,15 

10,15 

11,45 
12,20 

14,40 
16,42 

16,50 

17,22 
20,50 
23,39 

Mixto. Alfarelos, Entroncamento 
Setil e Lisboa. 

Mixto. Pampilhosa e Porto. 
Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
Mixto. Miranda e Louzã. 
Tramway. Alfar. e Fig. 
Mixto. Pamp. e Porto. 

» Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa. 

Rápido. Pamp. e Porto. 
Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
Tramway. Alfar. e rigueira. 
Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Perto. (Ás segundas, quartas e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 
Lisb. e Leste. 

Omnibus. Mir. e Louzã. 
Rápido. Entronc. e Lisb. 
Correio. Alfar., Entronc. c Lisb. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc., e Alf. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10,36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15,40 » Louzã e Mir. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
17,17 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 

M E N I N A S 
Familia de toda a respeitabili-

dade, recebe em sua casa 3 ou 4 
meninas que venham para esta ci-
dade frequentar qualquer institu-
to de instrucção. 

Dirigir a esta redacção onde 
se dão informações. 

AQUINA de impressão. 
Vende-se de alavanca, em 

bom estado. 
Tipografia Carvalho, Rua da 

Gala. — Coimbra. 

A c h a m - s e d e p o s i t a d o s n o 
quartel da Guarda Nacional Re-
publicana na Figueira da Foz, um 
casaco kimono, um fio de ouro 
e uns berloques de prata, que se 
entregam a quem provar perten-
cer-lhe. 

1ANO vertical. Vende-se na 
rua Fernandes Tomaz, 87. 
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• e camaras d'ar 
Alarmes, macacos, bom-

Q bas, velas, etc., etc. para 
y automoveis. t t t t t t 

Q «Sociedade Metalúrgica Mondego> 
O Lobo da Costa & Comandita 

S C O I M B R A 

u A t l a n t i c a 
( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

, j Direcção, 1:986 Telegramas: ATLANTICA * Telefones Expediente, 1:306 

Receita durante o corrente anno, Esc 192:00fl$00 
Sinistras pagos, Esc 53:fl63$81,5 

S é d e —Loios, 9 2 — P O R T O 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros dc guerra 
Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

Alberto da F o n s e c a 
AVENÍDA NAVARRO, 2 3 - 3 2 ( T e l e f . 3 9 8 ) 

X x s t " t o a . l l x o s t i i o o g i a f i c o s 
Na TIPOGRAFIA DA SÂZEfA DE COIMBRA 
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GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Setembro de 19 i 6 

ACEITAM-SE meninas e ra-
pazes, que f requentem a 

Escola Normal e Liceu. 
Casa séria e bom tratamento. 
Rua das Padeiras, 51. Coimbra. 

AR R E N D A - S E a casa, antiga 
morada do Dr. Calisto, á 

Cumeada. Tem quintal e varias 
dependencias que podem ser alu-
gadas. Pode ser vista a qualquer 
hora. 

Arrenda-se também uma casa 
com dois andares com armazém 
na rua da Moeda. 

Trata se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua do Visconde da Luz. 

ALUGA-SE uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu 
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

L U G A - S E um magnifico 1.° 
andar. Rua da Sofia, 181. 

RREND AMENTO. Arren-
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condições encontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

RREND A-SE o prédio das 
Almas da Canastreira, no 

sitio do Pinhal de Marrocos, fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Q u e m o pretender, dirija-se a 
seu dono o dr. Hermano de Car-
valho ou a Antonio José de Sou-
sa, da Portela do Mondego. 

RRENDA-SE. Uma quinta 
nos Pereiros, perto desta 

cidade, com bastantes arvores de 
fruto, casas e uma mata Pode ser 
mostrada pelo sr. Antonio Maria 
Dias, morador nos Pereiros, e 
trata-se o arrendamento com Ma-
nuel Ferreira Mateus, rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

CA S A . Alugam-se 4 comparti-
mentos para habitação, na 

rua Visconde da Luz, 62, 2.° andar. 

COMENSAIS. Aceitam-se aos 
15 anos. Mensalidades re-

duzidas e tratamento bom. 
Nesta redacção se diz. 

EMPREGADO, o ferece-se 
um individuo para guarda, 

servente ou porteiro. Dá boas re-
ferencias. 

Pode ser procurado no Bairro 
Operár io n.° 10. EMPREGADO. Que saiba de 

partidas dobradas e para 
auxiliar serviços de armazéns. 

Admite-se na rua da Moéda 
79-83. 

TOSPEDES. Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

"OTOR. Vende-se um motor 
com trez quartos de cava-

los em bom uso. 
Para tratar e vêr na Casa Co-

lonial, rua da Sofia, n.° 71. 

PIANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Coimbra . 

J P I A N O — Vende-se. Rua d a 
Sofia, 181. 

PI P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

PI P A S , quartolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Miguel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

VE N D E M - S E pipas e cartolas 
para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas. 

VENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pre 
dios com frente para esta rua, fi 
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Licpu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

VENDE-SE uma propriedade 
denominada quinta dos Ro-

medios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca 

sas de habitação, lojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares, e outras arvores de fru-
ta e videiras, tem muita agua de 

ga-
Trata-se com José Maria Fer-

raz, na rua do Corvo. 

1 Curso de Musica I 
* 
s -* 
» 
j » 

Piano 
Rosa Bela de Jardim 

Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatorio de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
so— Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 

C o l é g i o f l ] o d e p n o 
Quinta da Cumeada 

C O I M B R A 
Os pais que desejarem ministrar a seus filhos 

uma educação completa em um dos primeiros 
estabelecimentos do país devem visitar o Co lé -
gio Moderno, de Coimbra, depois de lerem o 
seu programa, que a todos se envia gratuitamen-
te. Pela grandiosidade das suas instalações que 
foram proposi tadamente construídas, pela belesa 
da sua situação, superioridade da sua organisação 
e ainda pelos resultados colhidos pelos seus alu-
nos, o Co lég io M o d e r n o merece ser visto e es-
tudado por todos os interessados -

PEÇAM O PROGRAMA ILUSTRADO 

^w f f f^ ^ r ^ P^l r Hĝ  

Leiloo de godo eooalap 
na Quinta dc fo ja 

No dia 27 do c o r r e n t e ao m e i o dia ha de 
ter logar a v e n d a e r n l e i l ão dc é g o a s e po l -
d r o s d a s imanadas des ta Q u i n t a , 

f o j a 18 de S e t e m b r o de 1916. 

F A B R I C A S 
Montagem de fábricas 

e construcção de maqui-
nas de precisão. 

Sociedade Metalúrgica 
Mondego 

L o b o da C o s t a & C o m a n d i t a 

COIMBRA 

Teleg. Metalúrgica. 
clef. 502 -!- * -!-

I l l l l l l l l l l í l l l i í i l l i i í i i l 

| O r t o p e d i s t a p o r t u e n s e 1 n 

fases e períodos), mo-
agas cansemcs % iodas 

as doenças prove.lie ates do sang:e impuro 

-se afê â cura completa peio 

âã pele, 

PATENTE W Pa2 S 5 9 8 
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• i r H L tu1 áu-
(Msrsa registada em Portugal e tm lodos 02 países da União 

Internacional dc marcas) 

de todos o 
mais pre-
c o n i s a d o 

pe ia classe medica e o UfcilCG c o m que os d o e n t e s se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vest ígio) , andando nas suas ocupações habituais, nas — 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado CGin qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O u n í c o que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O ú n i c o que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O ú n i c o que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
gera! ao doente ! O ú n i c o que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-

_ darios. _ 
§§ O Que todos se tratem pelo DEPUR&TGL, o único e verda- O 

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol,, encontra-se á venda nas boas iar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento ), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. N O B R E , 109, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio aigum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d inhe iro em í u n d a s 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade : 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e^ cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

! liiiiiiívii e aiili-Éiiiico 

== Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

H ftlbino Pinheiro Xa\?ier 
jj : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 1 6 3 , 165 : 

1 P O R T O 
Hl Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 
§H Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
& Companhia Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

José Maria da Silva Raposo. 

5 l i tros $ 2 0 ( 2 0 0 ré is ) 
Deposito de Aguas Minero-

Medicinais 
(aguas ao copo) 

T O M Á S T R I N D A D E 
13 —Largo Miguel Bombarda—17 

(Telefone 559) 

C O I M B R A 

Isqueiros aiasskrate 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, ern Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
QRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vii-
conde da Luz. 

Maquinas 
agricolas 

Dezengaçadora de uvas com 
esmagador combinado, debulha-
dora de milho e out ros cereais. 

Os modelos mais aprefeiçoa-
dos, vende 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
29 -Avenida N a v a r r o - 3 2 

Telefone n.° 398 

C O I M B R A 

tooo ooo< 
S E G U R O S D E G A D O 

Contra m o r t e natural e a c i d e n t e s 

Pedir informações ét 

Companhia dg SÊÍUÍOS ATLANTICA 
Loios, 92. Porto 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a : 
ALBERTO DÁ FONSECA 

29-Avenida Navarro-32 

O 
QOQO 

m 
. INDEKWSAÇÕES PASAS, 1.413:337516,5 % 

- I FUNDO OE RESERVA, 268.QOS$BO 
I Efectua seguros terrestres 

sobre prédios, mobilias, es- j g 
tabelecimentos e fabricas. rS 

Seguros agricolas. ^ 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira. 
14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Grande fábrica de toda a qua 
lidade de magníficos carimbos e 
das .grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NER1 LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

B O R D A D O S 
Encarrega se de qualquer bor-

dado á mão ou á maquina. 
R u a d o s E s t u d o s , 6 . C o i m b r a . 

OQOOQOOOOOOSOOOOOOOOOOOO< 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

Fundo de reserva 538.137$359 
idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 98.883$750 
Total 637.021$109 

Indenisaçõss, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de I9II 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

Q d e Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
Q prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

>000000003 
O M ( H í t * < « « t N * H a e M 3 » 

f l C O m e R C I A L 
Praça 8 de Maio, 9. 

COIMBRA 

Empréstimos sobre penhores 
Juros modicos e convencionais 

A b s o l u t a , s e r i e d a d e 
N M N N M I N M M N N I N 

Vinho de Colares 
Os melhores 

conde de Saureu. 
s ã o o s d e V / s -

Representante em Coimbra 

ALBERTO DA FONSECA 

Telefone 39S 
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f i O n i t í e p s i d a d ç d ç h o j e 
Fi Faculdade de Pledicina 

I I 
Foi no ano lectivo de 1882-1883 

que o saudoso Prof. Augusto Ro-
cha tomou a iniciativa da fundação 
dum modesto laboratorio de mi 
crobiologia. Instalado, primeiro, 
no gabinete de histologia, passou, 
depois, a ter instalação autonoma 
e chamava-se, então, Gabinete de 
Bacterioscopia. Só em 1890 é que 
o laboratorio ocupa as dependen-
cias que ainda possue no museu e 
pode-se dizer que é então que prin-
cipia verdadeiramente a existencia 
do laboratorio. 

Quantos esforços, quantas can-
ceiras não custou ao Prof. Augus-
to Rocha este laboratorio que hoje 
çaminha a par dos melhores no 
seu genero! 

De 70$000 reis, que foi a sua 
primeira dotação, passou a 1.600$ 
reis, trinta e quatro anos depois, 
num tempo em que todos os ma-
teriais de laboratorio estão caríssi-
mos. Chega a parecer impossível 
como ainda existe e como todos 
os dias se alarga, ocupando novas 
salas, embelesando se, comprando 
materiais e assinando as melhores 
revistas da especialidade. 

Verdadeiro milagre que só pô-
de conseguir a tenacidade e o gran-
de amor que pela sciencia possue 
o ilustre director Dr. Luiz Pereira 
da Costa, o sub-director o Dr. No-
gueira Lobo e o assistente Dr. 
Afonso Augusto Pinto. 

O Prof. Luiz Pereira da Cos-
ta foi encarregado da direcção do 
laboratorio no ano de 1892. Cabe-
lhe a grande honra, a grande glo-
ria da fama e do progresso do la-
boratorio pois foi ele que encar-
regou o Prof. Charles Lepierre da 
direcção dos trabalhos práticos. 

O Prof. Nogueira Lobo é o in-
cansável auxiliar de Charles Le-
pierre. Trabalhador e cheio de ini-
ciativa encontra-se o seu talento 
firmado em dezenas de trabalhos 
publicados no Movimento Medico, 
na Medicina Contemporânea e na 
celebre revista francesa Société de 
biologie. São de s. ex.a os primei-
ros trabalhos de folego que em 
Portugal se publicaram sobre ana-
filoxia. 

O assistente Afonso Pinto é um 
dos mais ilustres bactereologistas 
do nosso paiz. As suas memorias 
A virulência do micrococus de Mis-
ser, l.a e 2.a, e Le Gonocoque me-
receram a mais acalorada discus-
são na imprensa estrangeira da es-
pecialidade, tendo sido as suas ex-
periencias repetidas por diversos 
sábios ingleses, alemães e espa-
nhóis e com resultados idênticos 
aos do Dr. Afonso Pinto. A sua 
memoria Le Gonocoque, foi em 
França, seriamente discutida e so-
bre ela incidiram as mais desen-
contradas opiniões 1 até que o sá-
bio Chauffard tomou a sua defe-
sa na Academia das Sciencias. 

S. ex.a vai agora publicar a sua 
tese de concurso, sobre difeteria, 
que deve causar um verdadeiro 
sucesso. 

Com tais dirigentes não é, pois, 
para admirar que o Laboratorio de 
Bactereologia corresponda hoje in-
teiramente ás cada vez maiores ne-
cessidades do meio. 

Dependencias do Laboratorio. Possue 
um enorme salão de cerca de 20 
metros de comprimento, onde se 
realisam os trabalhos práticos dos 
alunos de bactereologia e sciencia 
biologica. Este salão que acaba de 
passar por profundas remodela-
ções é um dos mais belos do la-
boratorio. Alia o absolutamente in-

i dispensável ao conforto e bom 
gosto, o mais apurado. 

Um laboratorio geral, amplo sa-
lão onde estão instaladas as estufas, 
centrifugação, microscopia, etc., 
etc. 

> Yidé Besson. 

Pequeno laboratorio de anali-
ses para a Faculdade e para par-
ticulares. Gabinete do director, sa-
la luxuosa e muito alegre. 

Sala dos animais onde existe 
grande numero de coelhos, co-
baias e ratos. 

Alem destas salas possue ou-
tras que a iniciativa do sr. Dr. Luiz 
Pereira da Costa e do sr. Dr. No-
gueira Lobo ha de dentro em pou-
co adaptar ás exigencias do labo-
ratorio. 

O estudo da bactereologia é 
hoje obrigatorio. Para os cursos 
da nova reforma constítue um gru-
po juntamente com a cadeira de 
anatomia patologica. No período 
transitorio está esta cadeira unida 
á de higiene. 

A cadeira de bactereologia é 
regida pelo Prof. Luiz Pereira da 
Costa. Ha aulas teóricas três vezes 
por semana e praticas duas, estas 
dirigidas pelo 1.° assistente Afon-
so Pinto. 

Nas aulas praticas, cuja frequên-
cia é obrigatoria, aprende o aluno 
a técnica indispensável a todo o 
bactereologista. Preparação dos 
meios dc cultura, microscopia e 
ultra-microscopia, coloração sim-
ples e pelo gram, conhecimento 
de cada especie microbiana, aglu-
tinação, imunidade, analise bacte-
reologica da agua, etc., etc. 

Pelo exposto se vê como se 
trabalha nesta cadeira, onde o alu-
no, a par da técnica, adquire co-
nhecimentos indispensáveis a to-
do o clinico. 

Em tempos passados, quando 
a frequencia era facultativa, os alu-
nos pouco frequentavam o labo-
ratorio. No entanto havia sempre 
dois ou três alunos que se dedi-
cavam á bactereologia de alma e 
coração, produzindo trabalhos que 
mereceram as honras de ser pu-
blicados em revistas estrangeiras. 

Hoje, com uma frequencia de 
cerca de 50 alunos é mais difícil 
a especialisação em determinado 
assunto, visto que são obrigados, 
por lei, á pratica de todos os tra-
balhos do laboratorio. 

É por isso que a publicação 
de memorias pelos alunos quase 
paralisou desde 1911 para cá. 

Este já vai longo e ainda não 
dissemos metade do que é neces-
sário saber-se a respeito dos ser-
viços de bactereologia e química 
biologica, duas obras enormes dos 
professores Augusto Rocha e Char-
les Lepierre. 

Ponto por hoje. 
A U G U S T O DE CARVALHO 

Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra 

Esta benemerita colectividade 
acaba de receber da Academia de 
Estudos Livres um oficio tão ama-
vel quanto honroso que constitue 
o mais completo desmentido a 
umas insinuações feitas contra a 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da Coimbra numa correspondên-
cia para um jornal de Lisboa, a 
proposito da recente visita da re-
ferida Academia a esta cidade. 

O mencionado oficio é conce-
bido nos seguintes têrmos: 

Ex.'1'0 Sr. Presidente da Sociedade dc 
Defesa e Propaganda de Coimbra.—Em 
nome da Direcção da Academia de Es-
tudos Livres tenho a honra de agradecer 
a V. Ex.a a forma penhorante como se 
dignou receber esta colectividade na sua 
rece;ite visita a Coimbra. 

E uma prova do alto critério que pre-
side a essa nobre Sociedade e que a tor-
na credora da estima publica e do nosso 
respeito. Se todas as terras portuguesas 
disposessem duma agremiação semelhan-
te, de igual dedicação e desinteresse, 
muito teria a lucrar a nossa Patria. 

Queira V. Ex.:i aceitar as homenagens 
da nossa subida consideração e transmi-
ti-las a todos os seus ex.mos colegas. 

Saúde e Fraternidade.—-Lisboa, 21 de 

Setembro de 1916.— Pelo presidente da 
Direcção, o secretario, Joaquim Cardoso 
Gonçalves. 

P. S. Tomamos a liberdade de ins-^-
crever essa agremiação entre as socieda-
des amigas a quem oferecemos os nos-
sos Anais. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

No ano lectivo findo de 1915-
1916 a Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra teve 
uma população académica nume-
rosíssima. 

Nas diferentes cadeiras do 1.° 
ano estavam matriculados 155 es-
tudantes; nas do 2.° ano 145; nas 
do 3.° ano 162; nas do 4.° ano 
151, e nas do 5.° ano 124, o que 
quer dizer que a Faculdade tem 
hoje 737 alunos da nova reforma 
que data, como se sabe, de 1911. 

Além destes 737 alunos, fre-
quentam cadeiras da Faculdade de 
Direito mais 23 alunos da Facul-
dade de Sciencias, o que eleva a 
760 o numero de matriculados. 

Ao lado dos alunos da nova 
reforma e desses alunos da Facul-
dade de Sciencias, na Faculdade 
de Direito estão ainda matricula-
dos nada menos de 105 alunos 
do período transitorio, numero es-

te que, aliás, deve ir diminuindo 
progressivamente. 

Este ano, formaram-se na Fa-
culdade de Direito, pela nova re-
forma, 4 bacharéis, e, do periodo 
transitorio 12. 

Dos números acima vê-se que 
a Faculdade de Direito de Coim-
bra tem uma população de 865 
estudantes matriculados, sendo de 
certo o estabelecimento de ensino 
superior mais concorrido. 

Estes números indicam por 
uma maneira notável o apreço e a 
confiança que continua a haver no 
ensino que ela ministra. 

Festa patriótica 
Com varias provas militares e 

desportiva tenciona a Sociedade 
de Instrucção Militar Preparatória 
n.° 10, levar a efeito no dia 8 de 
Outubro as provas finais dos seus 
alistados, que prometem revestir 
grande imponência e brilhantis-
mo, devido aos esforços incança-
veis dos dignos capitães srs. Luiz 
José da Mota e Gonçalves Men-
des, dedicados amigos desta So-
ciedade. Estas provas realisar-se-
hão Insua dos Bentos. 

Segundo nos consta, serão con-
vidados a assistir a este acto va-
rias entidades civis, militares e a 
imprensa desta cidade. 

Todas as nacionalidades teem 
a sua historia, as suas épocas de 
esplendor, os seus períodos de 
progresso, os seus momentos de 
decadencia; todas as nacionalida-
des teem os seus homens céle-
bres, na diplomacia, na arte, na 
guerra, na literatura . . . e é pelo 
conjunto destes factores, pela jun-
ção destes elementos que uma na-
cionalidade é maior do que outra, 
mais bela, mais grandiosa ou mais 
pobre. 

Na filosofia da historia ha po-
sitivamente alguma coira aprecia-
bilissima que se não dispensa: a 
grandeza. 

Pois o que tornará formidável 
a historia de uma nação se ela 
não contiver uma pagina como 
essa gravada a sangue nas para-
gens do Bussaco? Se ela não 
encerrar esses momentos de luta 
ciclópica travada pela independen-
cia contra o inimigo que a pre-
tendia aniquilar? 

Todas as nacionalidades lutam 
pela sua liberdade, pela sua con-
servação, quando possuem, é cla-
ro, os meios estritamente necessá-
rios e indispensáveis que lhes dão 
a vida, que lhes fornecem a re-
sistencia, que as alimentam no pe-
rigo, tal qual como um organis-
mo em combate com a doença 
que o assalta. 

Poderia dizer-se que a nossa 
nacionalidade iria ser completa-
mente aniquilada sob a ameaça 
do perigo napoleonico apoz o ani-
quilamento do nosso exercito nas 
lutas constantes e desvastadoras 
com a Espanha; poderia aventar-
se que, depois de sujugada a Eu-
ropa quase inteira, este pequenino 
torrão ocidental desapareceria em 
frente da invasão triunfante dos 
exercitos franceses, recamados de 
gloria e chefiados por mestres na 
arte de guerra, a quem o Côrso 
confiára a realisação dos seus so-
nhos de conquista; poderia dizer-
se e muita gente o quiz acreditar. 

Mas a nossa nacionalidade es-
perava ainda do valor do seu po-
vo a libertação do jugo estranho, 
confiava na sua vitalidade, no seu 
heroísmo, na sua dedicação, na 
sua bravura, na sua audacia, qua-
lidades que a historia nacional ha-
via registado largamente em pe-
ríodos anteriores. 

E esses factos deram-se, pro-
duziram-se nessa batalha colossal 
do Bussaco, nesses combates ho-
méricos, gigantescos, contra um 
exercito formado de recrutas bi-
sonhos como era o exercito por-
tuguês dessa época, 

A ambição de Napoleão, esse 
raro espirito militar, quebrantou-
se, ao fanar do sol desse dia 
imorredoiro. 

Era o terminus dessa serie ad-
miravel de iutas, de episodios epi-
dramaticos, rembrandtescos, que 
o génio militar inegualavel de Bo-
naparte conseguira animar, repi-
sar, colorir. 

Quando as lições da Historia 
deveriam merecer um estudo cons-
ciencioso e reflectido, é essa his-
toria despresada, e eis que surge, 
em circunstancias quase seme-
lhantes, um mesmo periodo para 
a nossa nacionalidade, ameaçada 
pela arrogancia desmedidamente 
irritante e teatral dum imperador, 
a quem germinava no craneo a 
flor da gloria e da imortalidade. 

O nosso exercito é ainda o 
mesmo exercito do Bussaco, for-
mado pelos mesmos recrutas bi-
sonhos, heroícos, sobreumanos, 
audazes, e é ainda a nossa leal-
dade para com a Inglaterra que 
nos levará aos campos nobilitan-
tes das batalhas. 

Hoje, como então a naciona-
lidade desperta, a nacionalidade re-
vive, sacudida de uma paz secular 
por esse violento e formidável 
cataclismo que se apoderou do 
mundo inteiro. 

Hoje, como então, a humani-
dade levanta-se contra a brutali-
dade de um imperador, mais 
cruel, mais desumano, mais formi-
davelmente abominavel, preparan-
do conscienciosamente o plano de 
ataque durante quarenta anos, com 
a velocidade estúpida e visível de 
de pretender servir-se dum génio 
militar que a Natureza lhe negou 
por completo. 

Hoje, a mais, a multidão com-
batente é mais numerosa, as gran-
des fabricas de munições laboram 
dia e noite numa febre apocaliti-
ca, e a artilharia, a arma perdile-
cta do grande mestre, serve de 
instrumento destruidor na guerra 
aos monumentos historicos. 

A batalha do Bussaco deve ser 
relembrada neste momento pro-
fundamente nacional, essa batalha 
memorável que assinalou uma vez 
mais a heroicidade do nosso po-
vo. 

E quantas paginas como essa 
irá escrever o nosso exercito nos 
campos de batalha da Europa, se 
é ainda o mesmo entusiasmo, c 
mesmo heroísmo que animam os 
nossos soldados? 

Depois do Bussaco, o que virá 
mais? 

M Á R I O M A C H A D O 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma toibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para utna futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

I n f e r n o ( 0 ) — Silva Pereira regista a 
publicação, no Porto, de 1868 
a 1869, sem mais nenhuma in-
formação, d'este «periodico po-
litico, satyrico e burlesco ». 
Não temos conhecimento da 
especie. 

Informador Portuense (0)—Com este titu-
lo appareceu, no Porto, a 1 de 
Outubro de 1846, o primeiro nu-
mero de um periodico diário, 
destinado á publicação de no-
ticias e anriuncios. Pouco tem-
po teve de vida, pois publicou 
o seu ultimo numero a 18 do 
mesmo mez. Imprimia-se na 
Typographia Constitucional, da 
rua do Correio, e o seu for-
mato era in-folio pequeno. 

Iifonnasor Commnrcial (3) - Fundado 
por Bartholomeu Hypolito de 
Moraes & C.a appareceu, no 
Porto, em fins de Março de 
1870, o primeiro numero d'este 
«jornal semanal de annuncios e 
leitura », cuja publicação prose-
guiu apenas até 17 de julho do 
mesmo anno. Era de formato 
pequeno, e iinprimia-se na Ty-
pographia da Livraria Nacio-
nal. 

In Memoriam — Trata-se de um ex-
plendido Numero Único, pu-
blicado, no Porto, em 1894, 
pelos alumnos da Academia 
Portuense de Bellas Artes, em 
commemoração do Centenario 
do Infante D. Henrique. Consta 
de 36 paginas em grande for-
mato, impressas sobre magni-
fico papel acartonado, inserindo 
prosas e versos dos nossos prin-
cipaes escriptores, e de profes-
sores da referida Academia. 
Publica authographos d'El-Rei 
D. Carlos, da Rainha D. Amé-
lia, da Rainha D. Maria Pia, e 
do Infante D. Affonso, além de 
vários outros de diversas per-
sonalidades então em evidencia. 
Tem uma capa illustrada a co-
res, com desenho de Nunes 
Santos. Dirigiram esta interes-
sante publicação commemorati-
va, Manuel de Moura e Oliveira 
Passos, fazendo-se a impressão, 
primorosamente, na Typogra-
phia Pereira & Cunha, da rua 
Nova de S. Domingos, 95. 
Cada exemplar tinha o preço 
de 500 reis. 

In Mamariam — Numero Único de 8 
paginas, a trez columnas de 
composição, publicado a 4 de 
Setembro de 1898, em home-
nagem á memoria de Alfredo 
Lemos de Castro, que fôra de-
dicado apostolo do principio 
associativo no Porto. Na l.a 

pagina estampa um bello retrato 
do finado trabalhador, desenha-
do por Adolpho Nunes e lyto-
graphado na Lytographia Na-
cional. A impressão do texto 
foi feita na Typographia Gan-
dra, da rua de Entre-paredes, 80; 
e a da capa de côr que envolve 
o texto, na Typographia Guten-
berg, rua dos Caldeireiros, 43. 

Instantan :os — Appareceu, no Porto, 
a 4 de Agosto de 1907, o pri-
meiro numero d'esta * revista 
de actualidades, litteratura e 
arte», dirigida por D. Brites 
de Moraes Abreu, esposa do 
afamado gravador Marques de 
Abreu, director da Arte. Este 
primoroso periodico, impresso 
em papel couchè e profusamente 
illustrado com magnificas simi-

ligravuras, tinha um formato 
fora do vulgar, 10,5X23,5, 
constando cada numero de 16 
paginas, incluindo as quatro da 
capa. A redacção era na rua de 
S. Lazaro 310, e a impressão 
na Typographia do « Porto Me-
dico », de Magalhães & Figuei-
redo, Limitada, da praça da Ba-
talha, 12 A. A collecção com-
pleta consta de 14 números, 
sendo o ultimo o de 30 de 
Outubro de 1907. 

Insiiiuiçõas Gstholicas — Foi urna «re-
vista mensal religiosa e scienti-
fica, de Portugal e mais paizes 
catholicos, dedicada ao episco-
pado e ao clero », que teve 
como director o padre Arthur 
Eduardo d'Almeida Brandão, e 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, a 8 de Setembro 
de 1886, tendo a redacção na 
rua do Almada, 374. Cada N.° 
constava de 48 paginas, com 
uma capa de côr. Imprimia-se 
na Typographia Commercial, da 
rua dos Lavadouros, 16. Publi-
cou-se durante alguns annos. 

líistriicção Portugueza (fi) — Foi uma 
revista semanal, propriedade de 
Carlos Affonso, e J. Cunha 
Moraes, dirigida pelo primeiro, 
e por M. José Felgueiras. Sahiu 
o primeiro numero a 1 de Ja-
neiro de 1886, tendo a reda-
cção na rua da Firmeza, 78, e 
imprimindo-se na Typographia 
Occidental, da rua da Fabrica, 
66. Cada N.° constava de 12 
paginas, e 4, de capa com annun-
cios. Teve limitada existencia. 
O ultimo numero sahiu a 27 de 
Março do mesmo anno. 

Instruclivo (0) -- Foi um quinzenário 
- propagador de conhecimen-
tos indispensáveis, dedicado ás 
classes operarias », cujo primei-
ro numero appareceu, no Porto, 
a 1 de Novembro de 1881, di-
rigido por Manuel Alves Bar-
bosa Júnior, que era também o 
proprietário e estabelecera a 
redacção em sua casa, Cimo do 
Muro da Ribeira, 54. No ge-
nero de publicação modesta, 
foi dos mais interessantes e bem 
cuidados. (Não vem mencionado 
em nenhum dos dois opusculos 
que, com a resenha dos jornaes 
portuguezes, publicou o erudito 
insvestigador A. X. da Silva Pe-
reira.) 

Instructor Portuense (0) - A 1 de Ja-
neiro de 1844 appareceu, no 
Porto, o primeiro numero d'es-
te « jornal de educação littera-
ria, moral, historia, sciencia e 
artes >, redigido por José Fer-
nandes Ribeiro. Era mensal, e 
sahiram 16 números, sendo o 
ultimo de 5 de Abril de 1845. 
Formato em 4.°. Inseria estam-
pas lytographadas, algumas in-
teressantes. A collecção não é 
vulgar. Imprimia-se na Typo-
graphia Commercial Portuense, 
da rua de Beilo-Monte, 57, tendo 
a redacção na rua dos Carran-
cas, 58. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Liga Nacional de instrucção 
Na séde da Sociedade de Ins-

trucção Militar Preparatória n.° 10, 
no Largo da Freiria, está aberta a 
matricula para admissão ás aulas 
de instrucção primaria, geografia, 
historia e educação civica, privati-
vas do Núcleo da Liga Nacional 
de Instrucção. 

São admitidas gratuitamente as 
creanças e adultos de ambos os 
sexos, para comprovarem a falta 
de meios de seus pais ou supe-
riores legítimos com atestado pas-
sado pelas autoridades administra-
tivas ou de algum dos socios. 

As aulas abrem no dia 16 do 
proximo mez de Outubro, 
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I t á l i co 
O general comandante das nos-

sas forças que operam ao norte de 
Moçambique tem anunciado nos úl-
timos dias alguns êxitos brilhantes 
das tropas portuguesas naquela re-
gião. A todos os nacionais devem 
encher de satisfação tão consola-
doras noticias, pois que a todos de-
ve importar a salvação e gloria da 
Patria que a força das circunstan-
cias arremessou á tremenda lucta 
em que se envolveram quasi todas 
as nações da Europa. 

nobres e gloriosas tradições 
da nossa raça, as nossas afinida-
des e os nossos interesses já não 
nos podem permitir a indiferente 
atitude de simples espectadores des-
sa formidável contenda. O nosso 
brio, a nossa dignidade de nação 
independente e livre, a nossa nun-
ca desmentida lealdade de nação 
aliada do povo inglês, exigem que 
ocupemos o nosso logar com deci-
são e energia concorrendo, de har-
monia com os nossos recursos, pa-
ra a victoria final do direito sobre 
a força. 

A luta a que a Europa está 
assistindo è uma lula de vida ou 
de morte, principalmente para os 
povos pequenos que a necessidade 
impeliu para a refrega. 

E mstas condições ninguém po-
de, legitimamente, assistir ao des-
enrolar dos acontecimentos sem que 
na sua alma sinta uma foi te e agra-
davel comoção por cada nova Vi-
ctoria, por cada triunfo dos nossos 
soldados ou dos soldados dos nos-
sos aliados. 

O nosso país tem a sua histó-
ria cheia de épicas façanhas. Mas 
não basta a um povo que quere 
manter-se livre apontar um passa-
do heroico e grandioso. Ê preciso 
que a sua vitalidade se afirme, é 
necessário que os seus actos pre-
sentes revelem aos povos estranhos 
que a nação, que outrora foi gran-
de e poderosa, possue ainda a vi-
rilidade e energia que lhe dão di-
reito incontestável a ser contada no 
numero dos países livres, e que im-
põe respeito a mal contidas ambi-
ções dos poderosos. 

Por isso mesmo é que a noti-
cia das nossas recentes victorias 
em Africa produziu em todo o pais 
um grande contentamento, fortale-
cendo a esperança no triunfo final. 

No mesmo dia cm que estas 
linhas veem a publico, mais um ano 
passa sobre um feito também glo-
rioso — um dos mais brilhantes da 
nossa brilhante historia — a bata-
lha do Bussaco. Então, como ho-
je, a patria portuguesa mostrou ao 
mundo que aquela energia e aque-
le heroísmo, que a tinham guinda-
do ao mais aito grau da sua glo-
ria, não se extinguiram nos anos 
da sua dolorosa decadencia. Sobre-
tudo, a victoria do Bussaco teve o 
alto valor de afirmar bem clara-
mente a todo o mundo que não ha 
força dc exercitos, por muito po-
derosos que sejam, capaz de es-
cravisar um povo que tem na sua 
alma o precioso germen da liber-
daae e no seu braço a firmeza ne-
cessário para a cimentar com o 
sangue dos seus heróis. 

Ha pouco mais dum século Por-
tugal auxiliava eficazmente os po-
vos da Europa a combater os am-
biciosos planos dum só homem. Ha 
poucos dias, ainda, derrotando em 
Africa as tropas alemãs, concorre 
também para o aniquilamento dos 
planos mais ambiciosos e por isso 
mais criminosos doutro homem. 

Então, como hoje, como sem-
pre, pela liberdade e pela justiça... 

Nobre povo, grande Patria... 

NEVES RODRIGUES 

á de 1915, a falta de providencias 
trará graves consequências. Os 
celeiros teem pouco milho, dizen-
do-se que foi vendido antes de 
para aqui vir. 

— A comissão executiva da 
Camara Municipal, e especialmen-
te o seu digno presidente, sr. dr. 
Simões, tem-se esforçado por ser 
útil aos seus munícipes, quanto a 
subsistências, pois ainda ha pouco 
requisitou e conseguiu, pela se-
gunda vez, uma remessa de mi-
lho, que está a vender ao preço 
de 710 reis cada 14,630 litros. 

— As contratadeiras todos os 
dias, na praça, açambarcam tudo, 
especialmente ovos e frutas, dan-
do em resultado o consumidor ler 
de comprar mais caro. 

Do caso damos conhecimento 
á Camara, esperando que se faça 
cumprir uma postura que existe 
contra tais abusos. — C. 

É no proximo domingo, 1." de 
Outubro, que este elegante teatro 
inaugura a época de inverno com 
uma nova empreza muito conhe-
cida em Portugal e que se pro-
põe apresentar ao distinto publico 
de Coimbra, todas as maiores ce-
lebridades artísticas do país e es-
trangeiras, assim como as mais re-
centes produções cinematograficas, 
para o qual fechou contrato com o 
agente artístico de Lisboa sr. Jai-
me Sousa e com a Empreza Inter-
nacional de Cinematografia, a ca-
sa mais importante do país no 
meio animatografico. 

No espectáculo do proximo 
domingo estreia-se a monumental 
pelicuia da Serie d'0:iro, em 6 
partes e de 3.000 metros interpre-
tada pela notável atriz Margarida 
Xirgu, N o c t u r n o de Cl iopin. 

Estreia-se também neste espe-
ctáculo o notável concertista de 
piano Luiz Munoz Casaria. 

Desejamos muitas felicidades á 
nova Empreza. 

1 iíOlOí í1O3fÈZ0HÍG 
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novo, completo e garanti- J;| 
jjj|| do o seu funcionamento. 
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Escoia formal Primaria 
A matricula nesta escola tem 

de ser requerida de 2 a 6 de Ou-
tubro, devendo a assinatura do 
termo efectuar-se nos dias 9 e 10. 

As aulas começarão no dia 13 
do tnesmo mês. 

Subsistesieias 
Montemõr-o-Velho, 26. Ten-

do a Camara anunciado a venda 
de assucar foi tal o numero de 
concorrentes que se resolveu sus 
pender a sua distribuição para evi 
tar conflitos, tendo apenas sido 
distribuídos, no sabado, 26 qui-
los. 

Embora se tivessem pedido 
20 sacos, só lhe foram distribuí-
dos dois! Isto nem sequer chega 
para a vila. 

Em face da atitude do povo 
foi telegrafado ao sr. governador 
civil pedindo providencias no sen-
tido de para ali ser enviado mais 
assucar. 

Também se torna urgente pro-
videnciar quanto ao consumo do 
milho, que está sendo açambarca-
do pelos negociantes e só depois 
de todo comprado é que virão, 
como de costume, as medidas 
de repressão. 

Como a colheita foi inferior 

Assoc iações mu tua l i s t a s 
Ás associações de socorros 

existentes neste concelho vão ser 
enviados os questionários afim de 
se levarem á prática os inquéritos 
a que se referem as portarias n. 
742 e 743, publicados no Diário 
do Governo, n.° 160, l.a serie de 
10 de Agosto ultimo. 

Recomenda-se que este serviço 
desperte nos gerentes daquelas as-
sociações o maior inteiesse e de 
dicação para o bom resultado dos 
importantes inquéritos de nature-
za mutualista que se vão realizar 
no país, afim de se apurarem ele 
mentos valiosos para o estudo de 
problemas a resolver sobre todos 
os ramos de mutualidade e das 
associações profissionais. 

RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos O de 

per fe i t a s a ú d e é dar-lhes a 

E c o s d a s o c i e d a d e 

pç. 'f ra^™ Sjffià w 

com base do excellenle leite Suisso. 

Pela Sociedade I. M. P. n.° 10 
A inscrição para os novos alis-

tados da l.a secção, que devia fe-
char no preterito dia 20, foi pro-
rogado até ao dia 1 de Outubro. 

— A Direcção desta Sociedade 
vai enviar circulares patrióticas pa-
ra lhe serem ofertados livros ins 
trutivos para o enriquecimento da 
sua biblioteca, que é bastante fre-
quentada pelos seus associados. 

— Por informações dimanadas 
da l.a Direcção Gerai da Secreta-
ria da Guerra, foi enviada a esta 
Sociedade uma circular da Inspe-
cção de Infantaria da 5.a D visão, 
prevenindo os mancebos que ti-
verem faltas e que incorram na 
pena de que trata o n.° 5 do § 2.° 
do art. 44.° da lei n.° 623, isto é, 
prisão agravada, de que deve ser 
cumprida em dias consecutivos. 

— Todos os alistados que não 
estiverem em dia no pagamento 
de quotas, são avisados de que 
devem satisfaze-las até ao dia 1 
do proximo mez de Outubro. 

— A instrucção no proximo do • 
mingo é ás 8 horas. 

26 de Setembro. Os banhistas 
de setembro estão já preparando 
as malas para regressarem a suas 
casas com . . . a bolsa vasia. 

É preciso mudar o scenario 
com a chegada dos banhistas de 
alforge, que trazem para aqui tu-
do que podem colher das terras 
que cultivam. Vem o vinho, a ba-
tata, o feijão, a cebola e outros 
generos livres do achaque da fal-
sificação e da ganancia do vende-
dor. Vem também a boa. carne de 
porco e o bom chouriço para o 
competente tempero, e assim bem 
preparados e municiados podem 
resistir por algum tempo á cares-
tia dos generos e á sua má quali-
dade. 

Nos tempos presentes, mais se 
afirma a vantagem de ser agricul-
tor, de deitar á terra a semente 
p«ra vê-la germinar, florir e dar 
rructo. 

Alguns banhistas sentem sau-
dades por terem de deixar a Fi-
gueira, outros estão morrendo por 
voltarem para suas casas, tratar da 
vida e juntar novas economias pa-
ra no futuro ano aqui virem dei-
xar. 

Mas o mundo, que é uma bo-
la, tanto anda como rebola. Quan-
tos projectos feitos e que não po-
dem ser cumpridos pelos revezes 
da sorte! 

No ano passado alguém que 
aqui veio tinha projectado para es-
ta época coisas mirabolantes, que 
a prematura morte lhe não permi-
tiu que fizesse. 

—Vou até ao Casino Peninsu 
lar deliciar-me com duas horas de 
boa musica, em que tanto se dis-
tingue o magico violino de Be-
netó. 

Este ano o nosso amigo sr. Vir-
gilio de Paiva Santos, director des-
sa casa, tem-se visto grego para 
resistir ás exigencias da fiscalisa-
ção do selo. 

Isto do selo é uma coisa mui-
to parecida com um pòlvo. Cheio 
de pernas e tentaculos, custa a 
desagarrar do rochedo. Para to-
dos os lados se alastra e onde che-
gou sugou. E molusco que respei-
to pelo perigo de se me agarrar 
ás paredes do estomago. 

Como ia dizendo, no Casino: 
Peninsular passam-se duas horas 
por dia de excelente musica. Já 
mais duma vez tenho notado que 
uma rapsódia de fados e umas va-
riações sobre cantos populares des-
pertam mais aplausos do que os 
belos trechos de Beethowen, Men-
delssohn, Schubert, Wagner e tan-
tos outros insignes compositores. 
Assim é também que as revistas 
do ano nos teatros teem sempre 
mais enchentes do que as peças 
dramaticas em que brilham o ta-
lento dos autores e dos artistas. 
Para alguns, que não para todos, 
a musica ligeira de opereta e as 
canções populares alojam-se me-
lhor no tímpano, enquanto que a 
mu-ica classica esbarra no roche-
do do ouvido. 

São coisas! . . . 
— A temperatura da Figueira 

tem sido, nesta época, bastante ir-
regular. Dc manhã e á noite obri-
ga a casacão, e de dia dá vontade 
de andar em roupas brancas. Não 
admira, por isso, que tanta gente 
se queixe de fluxo nasal e ande 
aos espirros pela rua. 

— Quase na minha visinhança 
uma criança morreu dentro dum 
poço; na estação do caminho de 
ferro um rapasito de 9 anos foi 
colhido por um comboio, indo 
morrer ao hospital; em frente de 
Buarcos voltou-se uma moleta com 
pescadores, sendo todos salvos; 
nas praias da Figueira e dos Pa-

lheiros estiveram em perigo três 
banhistas do sexo fraco; cinco ba-
teiras de pesca, de Buarcos, não 
puderam regressar de dia em vir-
tude do grande nevoeiro que se 
formou, que não deixava ver dois 
palmos adiante do nariz. Só cerca 
da meia noite conseguiram che-
gar á praia, acabando então as afli-
ções e gritos de tantas pessoas de 
familia dos pobres pescadores que 
andavam perdidos. 

Enquanto uns teem que lamen-
tar a sua sorte, outros gosatn. Por 
isso quatorze nossos conterrâneos 
se consolaram com uma grande 
caldeirada, que lhes soube ás no-
zes. Regalaram os quatorze respe-
ctivos estomagos entre risos e cha-
laças. 

Bem hajam! 
— Encontra-se bastante doen-

te, na Figueira da Foz, o nosso 
presado amigo e conterrâneo sr. 
Augusto Veiga, proprietário da 
Gazeta da Figueira. 

Muito desejamos o rápido res-
tabelecimento do nosso amigo. 

— Fecharei esta carta com uma 
noticia de caracter domestico pa-
ra aviso aos interessados: no mer-
cado aparece já fartura de nabos, 
mas eles teem pouco gosto devi-
do á falia de agua, que só ontem 
anunciou a sua chegada. 

JUCA 

Sessões patrióticas 
No dia 15 do proximo mês de 

Outubro realisa-se nesta cidade 
um comício patriotico, no qual to-
marão parte indivíduos em desta-
que nos partidos democrático e 
evolucionista. 

No proximo domingo realisa 
se sessão idêntica na Figueira da 
Foz, onde usarão da palavra os 
srs. ministro da Instrução, dr. Ale-
xandre Braga, dr. Vieira da Ro-
cha, coronel Maria Coelho, etc. 

Reinspecções 
Pelo chefe do Distrito de Re-

crutamento n.° 35 foram manda-
dos afixar editais nas freguezias 
de Antuzede, Souzelas, S. Silves-
tre, S. Martinho de Arvore, Botão, 
S. Paulo de Frades, Lamarosa, 
Brasfemes, S. João do Campo, 
Eiras, Torre de Vilela, Vil de Ma-
tos, Trouxemil e Santo Antonio 
dos Olivais, nos quais é designa-
do o dia 18 de Outubro proximo, 
para as reinspecções dos mance-
bos daquelas freguezias que no 
corrente ano foram isentos defini-
tivamente, bem como para os que 
foram isentos por incapacidade fí-
sica, desde 2 de Março deste ano 
até 7 do corrente mês. 

Convocações 
Até ao dia 28, pelas 6,30 ho-

ras, devem comparecer no quar-
tel de infantaria 23, afim de fre-
quentarem a escola de sargentos, 
o& seguintes indivíduos, residen-
tes neste concelho: 

Francisco Maria da Purificação 
Alves Ribeiro, José Luiz Vilares, 
Manuel da Rosa Vieira, Francisco 
Rodrigues Gonçalves, José Hen-
riques Fernandes, Flaviano Lopes, 
Henrique Pera e Francisco Si-
mões do Amaral. 

"O Espelho,, 
Vem excelente o n.° 13 desta 

interessante revista que se publica 
em português em Londres. 

Insere interessantes gravuras 
sobre a guerra e bem assim dos 
exercícios das tropas portuguesas 
em Tancos. 

E' seu representante em Coim-
bra o sr. Tomaz Trindade, no lar-
go Miguel Bombarda. 

êsmMêêm 
Fazem anor,: 
Hoje, os srs. general Francisco Au-

gusto Martins de Carvalho e Joaquim 
Vieira de Carvalho. 

Sexta-feira, o sr. Alberto Bessa. 

sémvM mmêsM 
Regressaram a Caimbra: 
Os srs. dr. Antonio Maria de Sousa 

Bastos e João dos Santos, da Figueira. 
O sr. Daniel Pedroso Baptista, das 

Pedras Salgadas. 

Donativos para os nossos pobres 
Recebemos dum nosso respei-

tável amigo e conterrâneo a quan-
tia de 5$000 reis para os nossos 
pobres, comemorando assim o ani-
versario do falecimento de seu sau-
doso pai. 

Bem haja o caridoso bemíei-
tor. 

Essa esmola foi assim distri-
buída: 

Ana Fernandes, cega, Rua Bor-
ges Carneiro. 

Rosa Maria, muito velha, Rua 
da Figueira da Foz. 

Julia Lopes, quasi cega, Ter-
reiro da Herva. 

Adolfo Freitas, tuberculoso e 
com 8 filhos, Rua Sub-ripas. 

Antonio Martins, quasi cego, 
Rua Nova. 

Maria Nazaré dos Santos, qua-
si cega, Rua do Forno. 

Maria Pilar, tuberculosa, Rua 
do Carmo. 

Tereza de Jesus, tuberculosa, 
Arco do Ivo. 

Julia da Conceição, impossibi-
litada de angariar os meios de sub-
sistências, Rua da Moeda. 

Elisa de Assunção, tubérculo 
sa e com 2 filhos, Rua Nova. 

Em nome destes infelizes agra-
decemos esta esmola que vem mi-
norar um pouco a triste situação 
em que infelizmente vivem. 

* 

Da benemerita Sociedade Co-
memorativa Patriótica das Praças 
da Guarda Nacional Republicana 
recebemos 2 senhas para o bodo 
que será distribuído, aos pobres, 
no dia 5 de Outubro para come-
morar o 6.° aniversario da procla-
mação da Republica. 

Essas senhas foram distribuí-
das a Joaquina do Espirito Santo, 
Beco das Canivetas; e a Manuel 
Sá, Pateo da Inquisição. 

Os nossos agradecimentos em 
nome dos contemplados. 

No caminho do ferro 
Na segunda feira, na estação 

da Amieira, houve um desastre 
com o comboio que sái ás 14 ho-
ras da Figueira da Foz para esta 
cidade. 

A locomotiva ao ser aterlada 
ao comboio ia com velocidade e 
provocou um grande choque do 
qual resultou ficarem feridos 3 
passageiros e outros com contu-
sões, sendo todos tratados naque-
la estação e na de Alfarelos. 

Inspecção de Finanças 
Tomou ontem posse o prati-

cante da Inspecção de Finanças, 
sr. Suidberto Loureiro Túlio, ul-
timamente nomeado. 

— Foi julgado incapaz de todo 
o serviço, o inspector dos impos-
tos, sr. Francisco Fernandes Nu-
nes, que fazia parte do quadro da 
Inspecção de Finanças. 

Associação dos Artistas 
O sr. Antonino Rodrigues de 

Matos, para comemorar o 14.° ani-
versario do falecimento dc seu 
saudoso pai, entregou á direcção 
da Associação dos Artistas, de que 
é socio, a quantia de 5$00. 

Já é pela segunda vez, e pelo 
mesmo motivo, que o sr. Antoni-
no pratica tal acto, conforme vem 
consignado no relatorio dageren-
cia de 1913. 

fl Eterna Inimiga 
Em razão da sua natureza de-

licada, acha-se a mulher exposta 
a frequentes incomodos, tendo 
todos ou quasi todos a mesma 
origem: —a pobreza do sangue, 
isto é, a anemia. São infelizmente 
demasiado numerosas as vitimas 
desta doença terrível,—por isso 
que o mal não se declara subita-
mente, tornando-se mais de temer 
por ser pérfido e traiçoeiro. 

As vertingens, as fraquezas, o 
cançaço, a falta de apetite, todos 
esses incomodos que tanta vez se 
atribuem as indisposições passa-
geiras, não devem induzir-vos em 
erro. Tudo isso são sintomas bem 
caracterisados da anemia. Quando 
tiverdes chegado a esse estado, 
lembrai-vos que a vossa saúde 
deixa muito a desejar e que é 
tempo e mais que tempo de ata-
lhar o mal. As Pílulas Pink teem 
todas as qualidades para esse efei-
to necessarias. As suas virtudes 
eminentemente tónica e reconsti-
tuintes logram debelar a anemia 
mais rebelde. Um novo exemplo 
deste facto vem hoje apresentar-
nol-o a sr.a D. Maria da Concei-
ção Machado, moradora na Tra-
vessa do Conde da Ribeira, 70, a 
Santo Amaro, Lisboa, ao expri-
mirmos o seu grande contenta-
mento por haver recuperado — 
graças ás Pílulas Pink —a saúde 
que lentamente lhe fugia. 

«Sofria muitíssimo, diz-nos 
ela, de uma cloro-anemia, contra 
a qual em vão luctava, recorren-
do aos tratamentos habitualmente 
aplicados em semelhantes casos. 
Tinha ouvido falar das Pílulas 
Pink e da sua acção pronta e 
energica. Tratei de as obter e lo-
go ás primeiras semanas, os in-
comodos que experimentára até 
ali de todo se dissiparam. As me-
lhoras, tão bem principiadas, acen-
tuaram-se depois de dia para dia. 
Atualmente, acho-me perfeitamen-
te restabelecida, e não hesito em 
proclamar bem alto que ás Pílu-
las Pink devo o ter recuperado a 
minha saúde. » 

Este tratamento, tão fácil e 
simples, das Pílulas Pink, que tão 
belos resultados deu á sr.a D. Ma-
ria da Conceição Machado, pro-
duzirá naturalmente os mesmos 
efeitos em todas as jovens de san-
gue empobrecido, de nervos frá-
geis. As Pílulas Pink, são o ver-
dadeiro regenerador do sangue e 
tonico dos nervos. Restituem acti-
vidade aos fatigados á sobre poã-
se e forças aos debilitados. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos 8t C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa. — Sub-agente no Porto: An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 

Aniversario 
Faz 24 anos no dia 28 do cor-

rente o nosso amigo, sr. José Fer-
reira da Silva, empregado comer-
cial em Lisboa, filho do nosso 
amigo sr. Manuel Ferreira da Sil-
va, secretario de finanças em Cas-
telo de Paiva.— *** 

Fernando Lopes 
A D V O G A D O 

Rita Visconds tia Luz, 5 0 , D . - - T e l e f . 4 4 1 

ÇflõIDO (PODDGGO 
Figueira da Foz 

G r a n d e sa lão d e v a r i e d a d e s 
Todos os d\m és 10 horcs do mM ás Z da noite 

ENTRADA FRANCA A PESSOAS DE SELECÇÃO 
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C h o c o l a t e , C a c a u s , B o m b o n s , B r o 
Medalha de honra 

NA 
> 

Exposição Panamá - Pacifico 
T j m A 

Medalha de ouro 
N A ~ ~ 

Pre f i ram es ta m a r c a S o c i e d a d e d e G e o g r a f i a Ú Q L l s b O S 

Fi mais importante fabrica do genero cm Portuga! - — 
Representante em Coimbra Avenida Navarro, 29-32 Telef. 3 9 8 

Varias n o t i c i a s 
No domingo manifestou-se in-

cêndio na fabrica de serração e 
deposito de madeira do sr. Inácio 
Batista, na Avenida dos Oleiros. 

+- A cigana Brejeira Rosa, foi 
presa e deu entrada na cadeia, por, 
no Mercado D. Pedro V, tentar 
furtar uma nota de 2$50. 

Ficaram adiadas para os dias 
7, 8 e 9 outubro, as festas que um 
grupo de indivíduos realisa na ca-
pela do Arnado. 

-i- Silvio Ruivo, de 6 anos, re-
sidente na Rua Direita, foi atrope-
lado por umas muares do exerci-
to, na Rua da Sofia, recebendo um 
largo ferimento na fronte, que foi 
cosido com pontos naturais, sen 
do-lhe dada também uma injecção 
atitietanica. Foi pensado no banco 
do Hospital da Universidade. 

-H- No proximo domingo rea-
lisam-se as festividades, muito con-
corridas por gente desta cidade, 
no Arieiro e no Tovim. 

-H- Foi presa nesta cidade, por 
suspeitas, a menor de 16 anos, 
Maria Emilia, de Arouca, que ago-
ra se soube ter praticado um fur 
to de objectos de ouro e dinhei-
ro, no Porto, para onde deve se-
guir hoje acompanhado dum agen-
te da judiciaria dali. 

+- Encontra se de licença o sr. 
José Carvalho, ajudante de enfer-
meiro dos Hospitais da Universi-
dade. 

O b i t u á r i o 
Faleceu num quarto particular 

do Hospital da Universidade, o 
nosso conterrâneo, sr. Augusto 
Alves Afonso, proprietário em S. 
Tomé, e filho do falecido distri-
buidor postal aposentado Bernardo 
Alves Afonso. 

— Vitimado pela tuberculose 
também se finou nesta cidade o 
sr. Francisco d'A!meida, industrial 
de sapateiro, que teve estabeleci-
mento na rua do Cego. 

Ás familias enlutadas apresen-
tamos os nossos sentidos pêsa-
mes. 

Correspondências 

Montemór-o-Velho, 23-9-916. 
Na linda capela da casa do sr. D. 
João de Alarcão Velasques Sarmen-
to Osorio, nesta vila, realisou se 
hoje, pelas 11 horas da manhã, o 
casamento do sr. D. Luiz de Alar-
cão Velasques Sarmento, contador 
do juizo em Cintra, com a sr.a D. 
Maria de La Salette Ponces Pires, 
filha do sr. dr. José Cupert ino de 
Oliveira Pires; paraninfaram o sr. 
D. João de Alarcão e esposa a sr.a 

D. Maria da Conceição Castro Le-
mos, tios do noivo; a mãi deste, 
a sr.a D. Maria da Conceição de 
Alarcão Velasques Sarmento e o 
pai da noiva. 

Á ceremonia assistiu apenas, 
como convidada, a familia mais 
intima dos noivos. Foi celebrante 
o reverendo Manuel da Fonseca 
Gama Pinto, capelão da mesma 
capela, assistindo também o digno 
pároco desta vila, havendo á mis-
sa musica e canto. 

A capela achava-se decorada 
com bastante gosto coisa aliás ali 
sempre vulgar. 

O copo d'agua foi fornecido 
pelo conceituado Hotel Avenida, 
de Coimbra, seguindo depois os 
noivos em automóvel, em viagem 
de núpcias para Luso. 

Fazemos votos para que a vi-
da conjugal seja para eles de infin-
das venturas, como são dignos. 

— Os gatunos, por meio da 
arrombamento, na noite de ontem 
para hoje, entraram na igreja ma^ 
triz, levando apenas um pequeno 
f i o de contas de ouro que estava 
ao pescoço do Menino Jesus, no 
al tar de N . S. da Graça, deixando 
as flores e castiçais devidamente 
c o l o c a d o s . 

Os assaltos a igrejas são a ordem 
do dia, sem que haja a devida pu-
nição; mas ao menos aqui não co-
meteram os sacrilégios como em 
tantas outras igrejas. O sacrario e 
imagens ficaram intactas; do mal 
o menos. — C. 

CEMITERIO D A C O N C H A O A 
Dia 5: Maria do Rozario, filha dc 

Rodrigues de Sousa e Rosa Fernandes 
Fonseca, dc 7 meses, de Alfarelos. 

Aurélia Madalena Conceição, filha 
dc Francisco da Cunha Melo e Joaquina 
Emilia Melo, de 56 anos, de Coimbra. 

Dia 6: Providencia Maria, filha de 
João Lopes e Maria Rita dc Melo, de 60 
anos, dc Viseu. 

Dia 7: Josefina de Jesus Cardoso, 
filha de Manuel de Jesus Cardoso e Ma-
riana da Conceição Rocha, de 73 anos, 
de Coimbra. 

Dia 8: Joaquim Vilela, filho de Joa-
quim Gaspar Vilela e Luiza Vinagre, de 
38 anos, de S. Martinho do Bispo. 

Maria Delfina Alves, filha de Bruno 
Augusto e Cândida Henriques, dc 75 
anos, cie Penacova. 

Pelinio Neves Pereira, fiiho de Fran-
cisco Neves Pereira e Candida da Con-
ceição, de 1 mês, de Coimbra. 

Dia 10: Candida da Silva Freitas, 
filha de José da Silva Freitas e Efigênia 
da Conceição, de 63 anos, de Coimbra. 

R E M E D I O F R A N C E S 

e u R i Â 
INFALI.IVELM 

B R Q N C H I T E S 
Mesmo Ctironlcas 

u 

C o m p a n h i a 

d e s e g u r o s 

(Soc iedade anónima de responsabi l idade l imitada) 

C a p i t a l , E s c . 1 e 5 0 0 : i 

_ ASTHBSA 

i j v -̂ tmammaat̂ " • 
Em t(.das as pharmacias ou no deposita geral 
.!. SELÍSANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

F-anco de poria compranda 2 frascoi 

Ç Í I S Q D E G d u e a e ã o 
e B n s i n o 

Coiegio para meninas 

Diuctora-BEATRIZ JULIA SI*S DA FONSECA 
Pátio dá Inquisição, 25-1." 

Saias amplas e confortáveis, das 
melhores e mais higiénicas 

de Caimbra 

E n s i n o i n f a n t i l , i n s t r u ç ã o p r i m a r i a 
( 1 . ° e 2.° g r a u ) 

l a v o r e s , m u s i c a , e t c . , e t c . 

Resultados dos exames deste 
colégio no ano lectivo uitimo: 

1.° g rau : aprovações 8, distin-
ções 6; 

2.° grau: aprovações 4, distin-
ções 6 . _ _ _ _ _ 

Não houve reprovação 
alguma. 

As aulas deste coiegio reabrem no 
âia 9 de Cutubro 

Séde da companhia ern LISB O A 
S E G U R O S contra incêndios, incluindo o risco de ex-

plosão de gaz e raio. 
S E G U R O S contra risco de guerra e tumultos popula-

res. 
S E G U R O S contra roubo. 
S E G U R O S de vidros e automoveis. 
S E G U R O S postais. 
S E G U R O S marítimos sobre cargas. 
S E G U R O S marítimos sobre cascos. 
S E G U R O S agrícolas (cortiças, arvoredos, cereais e ma-

quinas agrícolas). 
S E G U R O S contra reembolso de premio. 

Esta Companhia cede a favor do segurado o 
o premio do 7.° ano e é a que mais vantagens 

CORRESPONDENTES F..M COIMBRA, 

CARDOSO & G.A ( G a s a H a v a n e s a ) 
Rua Ferreira Borges, 16 

i P> f l 1 ' t o e o s e a 

C i i E 
! 

vi ii l y I 
Largo da Sé Velha, 

C O I M B R A 
30 

Preços cio externato 

Classe infantil . . . . 680 
1.° grau 1 .->20 
2.° grau lr>50 
Lingua e literatura portu-

guesa 1 >00 
Lingua e literatura france-

sa ( todos os d ias ) . . 1(550 
Lingua e literatura ingle-

sa ( todos os d i a s ) . . 2;?00 
Geografia, cosmografia e 

1:>00 historia 1:>00 
Desenho 1^00 
Pintura 2i)00 
Musica ( rudimentos) . . e)50 
Piano 2-300 
Aluguer de piano . . . f>50 
Lavores í>50 
l.a, 2.a e 3.a ciasse dos li-

ceus 4 >̂00 
4.a e 5.a 6:>00 

8.-;00 

mâmim 

"Atlantiea „ 
(Companhia cie Seguros) 

Telegramas: ATLANT1CA * * Telefones | gjedtntíhSOÓ 

Receita durante o corrente anno, Esc 192:00GS0G 
Sinistras pagos. Esc. . . 5B:0B3$81,5 

Séde —Loios, 92 —PORTO 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paiz. 
Seguros contra incêndios e roubos . 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. • 

à 

r o s g u e r r a a» 

Esta Oompísiíiia tam cobaios is resseguro com companhias inglesas, 
francesas, holandesas o dinainsrquasas, trabalhando DOS mercados estran-
geiros a que â habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C." e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 23-32 (Telef. 398) 

\ SSÊ® 

Valcanlsaclo d a m m 
S o c i e d a d e M e t a l ú r g i c a 

M o n d e g o 
e O I W B l í f i - . 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Vis-

conde de Saureu. 

R e p r e s e n t a n t e e m Coimbra 

ALBERTO DA FONSECA 
Telefone 398 

fl COTTIÊRCIAL 
P r a ç a 8 de Maio , 9. 

COIMBRA 

Emprést imos sobre penhores 
J u r o s m o d i c o s c c o n v e n c i o n a i s 

Absoluta seriedade 

Reparação e carga 
SOCIEDADE METALÚRGICA 

MONDEGO 
COIMBRA 

p i M X A S 

P A T E N T E m n & w N Í 9 5 S S 

O autor desta invenção, cônscio de que introduziu na == 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desço- = = 
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que |§f 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan- jg 
c ia , se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer í u n - § |§ 
da que use ou tenha usado. pi 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa- f=p 
decentes sofram perigosamente das suas h é r n i a s , sujeitos a §§j 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o e m f u n d a s | g 
i n u t i l m e n t e . =£j 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem H§ 
ter em vista esta grande verdade: IH 

" N ã o é só u s a r f u n d a s ; é p r e c i s o s a b e r u s á - l a s , , . §=§ 
E ' um dever de humanidade recomendar aos padeceu- § | | 

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e m o d o de fazer gp 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c i n t o s de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r jpria, v e n d i d o s , como r o u - jgf 
p a d e a l g i b e b e , p o r v a r i a s c o n t r a b a n d i s t a s d a o r í o - = s 
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas =g 
m o r m e n t e a a s d o e n t e s de b e x i g a e o u t r o s i n c o m o d e s [gs 
r e n a i s . m 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon- In 
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa == 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos =a 
ortopédicos. P e r n a s a r t i f i c i a i s , aparelhos para corrigir de- p j 
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. jjg| 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 1= 

= Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

H Albino Pinheiro Xavier jj 
H : : RUh DOS C A L D E I R E I R O S , 16!, í 6 3 , 165 : = 

=i Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro § | | 
g s Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. f p 

llllllliiillilllllllliililllllilllii^^ 

M o m o u a i s e rnoíorei 
Fabrico de qualquer peça; ce-

mentação e temperas de aço; afi-
nação de motores; soldas para au-
to-gazeo; acessorios de toda a es-

pecie para automoveis. 

Sociedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

C O I M B R A 
Teleg. METALÚRGICA - Golmlira t Telef. 502. 

i r c i a © / ^ n c o n i o r e r r e a r a 
COM 

A L F A ! A T E R ! A 
18, Rua d e Quebra Costas, 2 1 — Q i í M ê M 

Grande sortido em. casinhas para roupas 

Confecções rapidas e perfeitas 
a preços convidativos 

( c i n v s a r n - S G a r n o s t s * a s j 

illíll!lllllll!lll!l!l!!!í!lil!illll!!iil!!î  

&ÍC> sSTãí 
Prédio com 3 andares na Ave- j 

nida Sá da Bandeira. 
Trata-se na Companhia Singer, j 

em Coimbra. 

P E N S Ã O 
Em casa de familia decente, j 

moradora no Bairro de Santa Cruz, 
recebem-se, de outubro em dean-
te, meninas ou rapazes até quinze 
anos. 

Para esclarecimentos, na Rua 
João de Deus, 3 — Coimbra. 

PR O F E S S O R A interna, preci-
sa-se para habilitar um me- i 

nino ao 1.° e 2.° anos do liceu. 
Exigem-se as melhores infor- : 

mações, atestados e quais os ho- : 
norarios, 

Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 
efeitos e resultados desta casa são vendidas ern Coimbra 
no seu depositário — S a n t o s E u s é b i o , B A Z A R DE 
P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au B o n b e u r d e s D a m a s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
B A Z A R DE P A R I S , casa de muitos artigos, R u a V i s -
c o n d e da Luz, 68 a 72, telefone 420. 
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C E I T A M - S E meninas e ra-
pazes, que frequentem a 

Escola Normal e Liceu. 
Casa séria e bom tratamento. 
Rua das Padeiras, 51. Coimbra. 

R R E N D A - S E a casa, antiga 
morada do Dr. Calisto, á 

Cumeada. Tem quintal e varias 
dependencias que podem ser alu-
gadas. Pode ser vista a qualquer 
hora. 

Arrenda-se também uma casa 
com dois andares com armazém 
na rua da Moeda. 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua do Visconde da Luz. 

L U G A - S E uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

L U G A - S E um magnifico 1.° 
andar. Rua da Sofia, 181. 

R R E N D A M E N T O . Arren-
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condições encontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

R R E N D A - S E o^predio das 
Almas da Canastreira, no 

sitio do Pinhal de Marrocos, fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Quem o pretender, dirija-se a 
seu dono o dr. Hermano de Car-
valho ou a Antonio José de Sou-
sa, da Portela do Mondego. 

R R E N D A - S E . U m a quinta 
nos Pereiros, perto desta 

cidade, com bastantes arvores de 
fruto, casas e uma mata Pode ser 
mostrada pelo sr. Antonio Maria 
Dias, morador nos Pereiros, e 
trata-se o arrendamento com Ma-
nuel Ferreira Mateus, rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

I A S A . Alugam-se 4 comparti-
mentos para habitação, na 

rua Visconde da Luz, 62, 2.° andar. 

C O M E N S A I S . Aceitam-se aos 
15 anos. Mensalidades re-

duzidas e tratamento bom. 
Nesta redacção se diz. 

I M P R E G A D O . O f e r e c e - s e 
um individuo para guarda, 

servente ou porteiro. Dá boas re-
ferencias. 

Pode ser procurado no Bairro 
Operár io n.° 10. 

I M P R E G A D O . Que saiba de 
partidas dobradas e para 

auxiliar serviços de armazéns. 
Admite-se na rua da Moéda 

79-83. 

' O S P E D E S . Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

" A D E I R A e l enha . Ven-
dem-se pinheiros para ma-

deira e lenha; e um alambique. 
Rua Fernandes Tomaz, 87. 

d e i m p r e s s ã o . 
Vende-se de alavanca, em 

bom estado. 
Tipografia Carvalho, Rua da 

Gala. — Coimbra . 

MOTOR, Vende-se um motor 
com trez quartos de cava-

los em bom uso. 
Para tratar e vêr na Casa Co-

lonial, rua da Sofia, n.° 71. 

|ERDIGUEIRO ,Vende- se um 
caçado de raça fina. 

Dá informações, Miguel Mar-
tins Adão, Filho. Alto de Santa 
Clara, 35. 
-i 

LNO, Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Coimbra. 

N D E - S E uma carroça com 
assentos, feita em Lisboa, 

arreios completos e uma burra 
espanhola. Rua da Gala, 33-35. 

'ENDEM -SE pipas e cartolas 
para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas. 

SE uma propriedade 
denominada quinta dos Ro-

medios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, lojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares, e outras arvores de fru-
ta e videiras, tem muita agua de 
rega. 

Trata-se com José Maria Fer-
raz, na rua do Corvo. 

-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

I A N O —Vende-se . Rua da 
Sofia, 181. 

IANO vertical. Vende-se na 
rua Fernandes Tomaz, 87. 

I P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

>IPAS, quartolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Miguel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

rE N D E - S E um perdigueiro 

bem marrado. 
Nesta redacção se diz. 
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F O Q D I Ç A Q 
cie metais e 
moldagem 
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LOBO DA COSTA & COMANDITA 
Telef. 502. Teleg. Metalurgia 
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M E N I N A S 
Familia de toda a respeitabili-

dade, recebe em sua casa 3 ou 4 
meninas que venham para esta ci-
dade frequentar qualquer institu-
to de instrucção. 

Dirigir a esta redacção onde 
se dão informações. 

B O R D A D O S 
Encarrega se de qualquer bor-

dado á mão ou á maquina. 
Rua dos Estudos, 6. Coimbra. 

J o h n M . S u m n e r 
S U C E S S O R E S 

O Sff 

DE 

Baptista, Filho & G. 
Escritorio 

âvenida da Liberdade, 1 a 11 
T e l e f o n e n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N T E R G 

Oficinas 

I. Jardi tio Tabaco, 18 a 31 
T e l e í o n e n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de V V a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 51 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g rades , tr i lhos , n o r a s de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens compietas de fabricas 
4. 4 4- de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4 4 4 

Moinhos e prensas para L/lGARES de azeite 4 Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f erramentas , tais c o m o : tornos , e n g e n h e s de furar, l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s de fresar , m a q u i n a s de atarraxar , tarraxas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIÔ 

3=Aireiaida da Liberdade==37 

Colégio fDodefno 
Modelado pelas ÍIE6MCHD0L inglesas 

Q u i n t a d a C u m e a d a 

C 2 0 I J V 1 3 H 7 * 
Os pais que desejarem ministrar a seus filhos 

uma educação completa em um dos primeiros 
estabelecimentos do país devem visitar o Co lé -
g io M o d e r n o , de Coimbra, depois de lerem o 
seu programa, que a todos se envia gratuitamen-
te. Pela grandiosidade das suas instalações que 
foram proposi tadamente construídas, pela belesa 
da sua situação, superioridade da sua organisação 
e ainda pelos resultados colhidos pelos seus alu-
nos, o Colegir t M o d e r n o merece ser visto e es-
tudado por todos os interessados* 

P E Ç A M O P R O G R A M A I L U S T R A D O 
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m ms mais lai í i l l 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos hREIRÊ-
QRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

M a q u i n a s 
a g r i c o l a s 

Dezengaçadora de uvas com 
esmagador combinado, debulha-
dora de milho e outros cereais. 

Os modelos mais aprefeiçoa-
dos, vende 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
29 -Avenida Navarro-32 

Telefone n.° 398 

C O I M B R A 

S E G U R O S D E G P Í D O 
Contra m o r t e n a t u r a l e a c i d e n t e s 

P e d i r i n f o r m a ç õ e s é i 

Companhia tíe seguros ATLAtSTiCS 
Loios, 92. Porto 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a : 

A L B E R T O DÁ FONSECA 
29 - Avenida Navarro - 32 

> Curso U Musica 
• e Piano 

Rosa Bela de jardim 
Carvalho, habilitada com 

* o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatorio de 

, Lisboa, onde as suas dis-
k cipulas teem feito exame 

com born aproveitamento 
' e até com distinção, abre 
h no prox imo mês de O u -
h tubro aquele mesmo cur-
. so — Musica e Piano —na i 
„ sua casa da Couraça da „ 
^ Estrela, 10 e 12. Coimbra. 

& 
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Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
8i Companhia Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Ca.sa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, s endo seca e em boas con-
dições. 

José Maria da Silva Raposo. 

Grande fábrica de toda a qua 
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Frei re-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
V i s c o n d e d a L u z , 6 3 - 6 5 , T e l e f o n e 
n.° 311, 

5 l i tros $ 2 0 ( 2 0 0 réis)| 
Deposito de Aguas Minero-

Medicinais 
( a g u a s a o c o p o ) 

TOMÁS TRINDADEl 
13 —Largo Miguel Bombarda—17 

(Telefone 559) 

C O I M B R A 

4p 
FABRICAS 

Montagem de fábricas 
e construcção de maqui-
nas de precisão. 

Sociedade Metalúrgica 
Mondego 

L o b o da C o s t a & C o m a n d i t a 
COIMBRA 

Teleg. Metalúrgica. 
elef. 502 * * -.!- -jí 

Venda de propriedades 
Manuel Bernardo Loureiro, sol-l 

teiro, maior, comerciante e proprie-| 
tario, morador na cidade de Coim-I 
bra, encarregado pelos respectivosi 
proprietários, Joaquim José de Me-I 
lo e esposa, José de Melo e D. Ma-| 
ria de Jesus Melo, proprietários,! 
moradores no logar e freguesia dal 
Pampilhosa, comarca de Anadial 
vai proceder á venda amigavel dosl 
prédios indicados nos anúncios quel 
se vão colocando nos sítios publi-[ 
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a| 
compra destes prédios antes do| 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 
Manuel Bernardo Loureiro, 

M á r i o d e A g u i a r 
ADVOGADO 

R u a Visconde da L u z , n.° 8,1.° (Telef. 441) 

iOOQOOOQQOOQ 

' EEEE P n e a s ^ ^ -
c c a m a r a s d ' a r 
Alarmes, macacos, bom-
bas, velas, etc., etc. para 
automoveis. f t + t t t 
«Sociedade Metalúrgica Mondego» 
Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

Cofres t prova de fo jo 
Os mais solidos e mais bara-

tos, vende A l b e r t o d a F o n s e c a . 
Avenida"Navarro, 30-32. Coimbra, 
Telefone 398. 



Sabado, 50 dc Setembro de 1916 
ANO VI — N.° 540 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

i (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a - P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) - C O I M B R A 
Director e propi ietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados 
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R Faculdade de Fledic ina 
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B a c t c r c o l o g i a c O u i m i c a B i o l o g i c a 

O serviço de analises bacterio-
lógicas e químicas que é feito sob 
a direcção do Prof. Nogueira 
Lobo, atinge proporções colos-
sais. Em primeiro logar está o 
Hospital que diariamente requesi-
ta dezenas de analises de corri-
mentos, sangue, urinas, escarros 
etc. etc. São também numerosíssi-
ma as analises requesitadas pelos 
médicos da cidade que encontram 
no Iaboratorio o mais precioso 
auxiliar da sua clinica. 

De todos os pontos do país, 
das mais recônditas aldeias de 
Traz-os-Montes ás cidades mais 
populosas, chegam diariamente 
grande quantidade de productos 
a analisar, dirigidos quer ao Dr. 
Nogueira Lobo, quer ao Dr. 
Afonso Pinto. 

Porque tão grande movimen-
to num Iaboratorio de Coimbra 
quando em Lisboa e Por to os ha 
muito b o n s ? Por dois motivos: 
Em primeiro logar a precisão 
com que são feitas todas as anali-
ses. O pessoal é competentíssimo, 
t i^balhando com a maior boa 
vontade e o maior escrupulo. Não 
é pois para admirar que sejam 
raríssimas as reclamações. 

Em segundo logar o preço 
que chega a ser ridículo. Em ne-
nhum Iaboratorio do paíe se fa-
zem analises tão baratas como em 
Coimbra . Para provar o que di 
zetnos basta transcrever da Tabela 
de preços, que temos presente, o 
p reço das analises mais vulgar-
mente requesitadas. 

Urinas — Pesquiza dos elemen-
tos anormais mais importantes 
pesquiza de albumina, glucose, 
e acetona, 1$00. 

Pesquiza de elementos anor-
mais e exame de sedimento, 1$50. 

Analise sumaria, com duzagem 
da urina e dos cloretos e caracte-
res gerais, 2$50. 

Analise qualitativa e quantita-
tiva geral chamada analise com 
pleta, 5$00. 

Sangue — Determinação do 
coeficiente de Ambard, 4$00. 

Reacção de Wassermam, 5$00 
Reacção de Weinberg, 5$00. 
Contagem de globulos (bran-

cos ou vermelhos), 1$00. 
Hemocultura para a pesquiza 

do bacilo tifico, paratifico, micro-
cocus melitensis, 5$00. 

Pelo preço de algumas anali 
ses acima indicados se poderá 
avaliar dos preços absolutamente 
convidativos, porque são feitos" 

No Iaboratorio preparam-se 
ainda auto-vacinas de Wríght (10$), 
hetero vacinas (5$00), tuberculina 
bruta de Koch ($50 a grama) e 
tuberculina purificada para o in-
t radermo ou oftalmoreação ($50 
cada dose ) . 

Pena é que ainda não esteja 
posta em prática a ideia, já antiga., 
do fabrico de sôros e de vacinas. 
Seria uma inexgotavel fonte de re-
ceita que contribuiria extraordina-
riamente para o desenvolvimento 
da Faculdade de Medicina. 

O Iaboratorio deve atingir o 
seu apogeu quando forem criados 
o instituto anti-rabico, que é da 
maxima urgência, e o pavilhão de 
doenças infeciosas, cuja falta tanto 
se faz sentir. 

Estamos crentes que a Facul-
dade não abandonará este proje-
cto, que para a cidade será uma 
categórica afirmação do seu pro-
gressivo adeantamento.- Então te 
remos em Coimbra um dos me-
lhores laboratorios que se possa 
imaginar. 

Instalações sumptuosas que to-
d o s os dias se podem alargar, e 
magnifico pessoal, são duas con-
dições de pêso que servem mara-
v i l h o s a m e n t e para at ingir o desi-
faratum. 

Para terminar com a nossa di-
gressão pelo Iaboratorio de Ba-
ctereologia vamos dar nota do 
numero de memorias que teem 
sido publicadas pelo Iaboratorio 
de Bactereologia: 

Em 1888, 2 memorias ; 1894, 
5 ; 1895, 3; 1896, 1; 1897, 4 ; 
1898, 13; 1899, 10; 1900, 4; 1901, 
15; 1902, 13; 1903, 11; 1904, 4 ; 
1905, 16. 

Desde 1906 que não existe 
uma estatística onde, com facili-
dade, se possa fazer ideia das pu-
blicações feitas. No entanto os 
Prof. Charles Lepierre e Noguei-
ra Lobo nunca deixaram de co-
municar as suas investigações pa-
ra o Movimento Medico, atingindo 
algumas dezenas as memorias por 
estes dois ilustres homens de 
sciencia publicadas. 

Algumas destas memorias fo-
ram publicadas por revistas es-
tranjeiras, tais como a Centralblatt 
fur Bakteriologie (alemã), Presse 
Medicale, Journal de Physiologie 
et Pathologie General e Société de 
Biologie (francesas). 

Resta-nos falar de Química 
Biologica, o que faremos no pro-
ximo artigo. 

A U G U S T O DF. CARVALHO 

P. S. Ha sempre erros de ti-
pografia, que pela benevolencia 
do leitor e pelos seus conheci-
mentos do assunto que tratamos 
facilmente são desculpáveis. Ou 
tros, como aqueles do nosso ul-
timo artigo, são de tal maneira 
exquisitos que nada abonam em 
fayor do articulista. 

Assim sahiu Micrococus de 
Miser em vez de Micrococus de 
Neisser, sciencia biologica em vez 
de Quimica Biologica, anafiloxia 
em vez de Anafilaxia. 

E tantos outros, que, a bene-
volencia do leitor facilmente per-
doará. E a nossa consolação. . . — 
A. S. 

Aspectos da guerra 

S i t u a ç ã o d a i m p r e n s a 
É cada vez mais grave a situa-

ção da imprensa periódica portu-
guesa, e até hoje os poderes pú-
blicos não teem passado de pro-
messas para atenuar um pouco 
essa crise desoladora que vai ar-
rastar para a miséria milhares de 
operários de todo o país. 

Vários jornais, por não pode-
rem satisfazer os seus encargos de-
vido aos constantes aumentos da 
matéria prima á frente da qual se 
encontra o papel, tiveram já de 
suspender a sua publicação e, se-
gundo os jornais de Lisboa infor-
mam, não tardará que outras em-
prezas tenham de seguir-lhes o 
exemplo e então centenas de bra-
ços paralisados e outros tantos la-
res sem pão completarão o corte-
jo de misérias que no horisonte, 
bastante toldado, se desenha já, e 
que a incúria dos governos não 
quiz remediar, porque a questão 
foi-lhe posta bem claramente, e 
ha já muito tempo, e até hoje pro-
messas ,e só promessas teem vin-
do, dos que, tendo por dever a 
realisação dos problemas que afe-
ctam a vida nacional, teem sido 
indiferentes aos clamores de uma 
classe numerosíssima e que é de 
vida ou de morte para ela. 

De toda a Imprensa Por tugue-
sa devia sair no actual momento 
uma forte manifestação de solida-
riedade, não esquecendo porém, 
a hora grave que a nossa naciona-
lidade atravessa, e assim, por uma 
s ó voz, fazer resoar o s e u grito 
de justiça a q u e t e m direi to . 

Eu tenho um vago conheci-
mento do que vai pelo mundo , 
pela terrk inteira, das noticias ra-
pidas e positivas dos grandes or-
gãos da imprensa moderna. 

Sei que a Inglaterra discutiu 
no parlamento a questão do ser-
viço militar obrigatorio e que es-
ses frios, metodicos e calculistas 
ingleses aparecem, rapidamente, 
aos olhos da humanidade espan-
tada, perfeitamente, completamen-
te organisados, e que, da grande 
nação insular, como ' em certos 
contos fantasticos do norte, hão-
de sair milhares de soldados de-
cididos a lutar e a mor re r pela ci-
vilisação 

A resistencia formidável dos 
ingleses na ofensiva da Picardia, 
num conquistar de terreno palmo 
a palmo, sob o fogo mortífero dos 
alemães e sob o choque alucinan-
te dos seus 'furiosos contra-ata-
ques, numa acção decidida, é de 
molde a louvar o soldado obe-
diente, disciplinado, audaz, persis-
tente, teimoso e quase invencível. 

A aristrocacia inglesa como nas 
lutas tradicionais da Gran-Breta-
nha, marchou altivamente para a 
frente da batalha, num exemplo 
de abnegação e amor pátrio, que 
espanta, q u e engrandece, que 
dignifica, emquanto milhares Q'O-
perarios dess%grande nação, dei-
xam passar o tempo nas grandes 
fabricas de munições, numa atmos-
fera avermelhada e sufocante, for-
mada, dos vapores das caldeiras, 
do calor diabolico das fornalhas 
e do matraquear incessante e inal-
terável das maquinas. 

A acção dos ingiêses tem sido 
admiravel. Depois do insucesso 
dos Dardanelos, a Inglaterra ati-
rou ao mundo com a sua verda-
deira força industrial, ao mesmo 
tempo que, a sua força guerreira, 
duplicada, se espraiava formida-
velmente nessa ofensiva sangrenta, 
heróica, sobreumana. 9 

A par da ofensiva no verda-
deiro teatro de operações, como 
um espetro saído do sarcofago, 
apârece a Servia, numa ar.-ancada 
brilhante, depois de ter a alma a 
sangrar dolorosamente, contra o 
inimigo secular, contra o formidá-
vel avanço dos germano-bulgaros . 
A entrada da Roménia na guerra, 
e a ação do exercicito de Serrai 1, 
permitiu a reorganisação do exer-
cito sérvio, aureolado da mais 
bela e da mais heróica das abne-
gações, entrando numa decidida e 
aberta ofensiva que joga com a 
ofensiva dos inglezes e franetzes 
na frente ocidental. O desmanchar 
dos impérios centraes parece que 
se avisinha formidavelmente no 
horizonte da guerra, e que todo 
o mundo, com o coração em fes-
ta, agita as mãos para saudar os 
mártires. A preseverança da Ingla-
terra, a atividade e heroicidade 
inegualaveis da França, o sacrifício 
da Bélgica, a tortura da Servia, a 
ação decidida dos italianos, o for-
midável e relampagueante cami-
nhar russo, como uma avalanche 
estrondosa que tudo arrasta e 
destroe, teem germinado, teem fru-
tificado, e o sangue desses milha-
res de soldados tem regado a ter-
ra como a chuva benefica que faz 
nascer as plantas, que faz nascer 
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as flores, numa alegria suavíssima 
de perfume e de paz. 

Nem Hindenburgo, nem Ma-
ckensen, os dois homens destina-
dos a organisar a defeza da Ale-
manha ameaçada, nem esses dois 
espíritos raros que o militarismo 
alemão apresentou ao mundo, 
hão-de dominar a impetuosidade 
da ofensiva dos aliados, ofensiva 
dolorosa, extenuante, moravel, 
que libertará a humanidade do 
pesadelo de ferro, da época brutal 
do prussianismo. 

A guerra submarina levada a 
cabo peia Alemanha, sustentada 
por essa figura feroz, vermulhuça 
de von Tripliz, guerra á outrance, 
guerra de morte, como a dos an-
tigos piratas que infestavam o 
mar levados pela rapina e pela sede 
de sangue, tem alarmado meio 
mundo, e cavado a sepultura tam-
bém, nas profundezas glaucas do 
Oceano, a milhares de creaturas 
inofensivas e indefezas. 

Qual será o objectivo a atin-
gir pelo almirantado a lemão? 

A destruição da marinha mer-
cante, tanto beligerante como neu-
tral, de molde a impedir a nave-
gação e o abastecimento de diver-
sas nacionalidades? 

T u d o rne leva a crêr que sim, 
sem que, todavia, não o consiga a 
vilania teutonica. 

O mar ha de ser dos ingleses 
e a prova surge com as batalhas 
de Heligoland e mais duas trava-
das no Mar do Norte, no entre 
choque das duas esquadras, do 
qual saiu sempre vitorioso o po-
der io naval britânico. 

A questão das neutralidades, 
neste momento em que a inacção 
é vergonhosa e aviltante, traz alar-
mada a população espanhola, de-
pois dos discursos de alguns dos 
seus políticos mais eminentes, co-
mo Maura, Mela e Romanones. 

A celebre peroração de Beran-
ga, vomitada pela boca autorisa-
da de Maura, em quem o conser-
vantismo espanhol deposita a ma-
xima confiança, poderia levar-nos 
a algumas conclusões lamentaveis 
para o nosso país se as relações 
mantidas atravez a linha diplomá-
tica das duas nações e a situação 
honrosa que creámos, não nos 
forçassem a pensar e a racicionar 
como il faut, e a encarar a oração 
do sr. Maura como as circunstan-
cias o permitem e é nosso dever 
respeitar. 

Ha na Espanha uma formidá-
vel corrente germanofila, mantida 
e sustentada por cerca de oitenta 
mil alemães que se acolheram á sua 
nobre hospitalidade, a que os súb-
ditos do imperador não sabem 
corresponder de forma alguma, 
fazendo-se a campanha mais des-
caroavel contra as nações aliadas 
e contra o espirito espanhol alia-
dofilo. 

O que vale, inda assim, é essa 
intranquila corrente de protestos 
e de revolta que desce formidavel-
mente do coração da Espanha mo-
derna: Barcelona. 

Senão, até a própria Espanha, 
com todos os seus neutralistas, 
seria capaz de fazer asneira. 

M Á R I O M A C H A D O 

Jornaes do Porto 
Subsídios para, uma bibliographla 

jornalística portuense. 

Gatunos * generosos» 
C o m o noticiámos, ao nosso res-

peitável amigo sr. Manuel da Sil-
va Rocha Ferreira, foi roubada, na 
estação de Campanhã, quando 
tomava o comboio para Braga, 
uma carteira que continha 90;>00, 
além de fotografias e documentos 
sem valor. 

Acontece, porém, que os ge-
nerosos gatunos, lançaram a car-
teira, apenas com os retratos e os 
documentos, num marco postal 
do P o r t o , sendo aquela já resti-
tuída ao sr. M a n u e l R o c h a Ferrei-
ra. 

0s portugueses em Africa 
A comissão executiva do mu-

nicípio resolveu endereçar um te-
legrama de felicitações ao sr. Pre-
sidente da Republica, pelos re-
centes feitos gloriosos praticados 
em Africa pelos portugueses. 

Na segunda ou terça-feira deve 
chegar a esta cidade outro vagon 
de assucar consignado á Comis-
são Distrital de Subsistências, o 
qual será vendido nas esquadras 
policiais, pelo mesmo processo 
das senhas, ao preço da tabela. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aojuel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

lnterm?zzo (0) — Foi um dos mais 
distinctos semanarios portuen-
ses de litteratura e critica, sen-
do realmente para lastimar que 
não podesse reunir elementos 
para ter larga vida. Foi fundado 
e dirigido por Eduardo Artayet-
te, um excellente blagueur no 
Por to geralmente estimado. O 
primeiro numero appareceu a 
5 de Dezembro de 1889 e des-
de logo se affirmou como pu-
blicação estimável. Infelizmente 
pouco durou. Cada numero 
constava de 4 paginas, a trez 
columnas de composição, em 
corpo 10 e 8. Collaboraram 
Luiz Botelho, Rigaud Nogueira, 
Adolpho Artayette, Queiroz Vel-
loso, Antonio Nobre, Maga-
lhães Lemos, etc. A redacção 
era na rua do Bomjardim, 724 
e a impressão fazia-se na Typo-
graphia Elsiviriana. 

Internacional (D) — Vem registado por 
Silva Pereira, como tendo-se 
publicado, no Porto, em 1867, 
sem nos dar mais informe al-
gum a seu respeito. Não conhe-
cemos semelhante periodico, 
mas sabemos que com effeito 
se publicou durante alguns 
annos, tendo noticia de que era 
de ideias avançadas, defendendo 
os princípios liberaes e demo-
cráticos, sobretudo pela penna 
de Souza Viterbo, então em 
todo o vigor e em toda a pu-
jança das suas poderosas facul-
dades. 

Jardim Portuense — Na capa de côr 
que envolvia cada N.° tinha o 
sub-titulo de «ensaio de um 
jornal popular de cultura, acli-
mação, nomenclatura, vulgari-
sação e commercio das plantas 
tanto economicas e industriaes, 
como de recreio e ornato », e 
na l . a pagina do texto trazia o 
sub-titulo, de «jornal de cultu-
ra universal. O primeiro nu-
mero appareceu em Outubro 
de 1843. Durou, publicando-se 
mensalmente, até 1845. Cada 
N.° constava de 16 paginas, 
formato 22,5X14,5, com uma 
estampa, que nos N.os impares 
era de plantas coloridas. Aquel-
le primeiro numero inseriu uma 
representando a Rosa de Cem 
folhas. Era seu director L. A. 
P. da S. modestamente occulto 
atraz das iniciaes. A redacção 
era na rua da Boavista, 20, e a 
impressão na Typographia da 
« Revista >, rua da Picaria, 47. 

Jasmin (0) — Foi um * quinzenário 
humoristico >, de pequeno for-
mato, redigido por estudantes 
e « d e d i c a d o aos académicos 
portuenses». A redacção era na 
rua de Malmerendas, 63, não 
designando typographia. Dizia-
se redigido por Paulo Finister-
re, e propr iedade de Carlos 
Dérouléde, evidentemente pseu-
donymos de dois estudantes. 
T e v e curta existencia, tendo 
apparecido o primeiro numero 
a 27 de Março de 1889. 

ro Chagas (0) — Teve o sub titulo 
de < jornal particular», esta pe-
quena folha semanal, appare-
cida, no Porto, a 26 de julho 
de 1891, e redigida por Ama-
deu Gonzales Arroyo e Ernesto 
Diniz. Editor-responsavel era 
Zulmira Ferreira Campos jú-
nior, em cuja casa, na rua das 
Flores, 219, estava installada a 

redacção dessa gazeta de rapa-
zes, mero entretenimento ino-
ffensivo, excepto para as lettras, 
a julgar pelo primeiro numero, 
e único que conhecemos, onde 
ha versos capazes de fazer arri-
piar um m o r t o ! . . . C o m o os 
seus auctores hão-de hoje rir-se 
das barbaridades alli perpetra-
das I. .. O jornalsinho era im-
presso na Imprensa Internacio-
nal, da rua da Victoria, 166. 

Jornal Artístico Industrial — Vem regis-
tado por Silva Pereira, como 
tendo apparecido iu> Porto, e m ' 
1884, mas sem designação de 
dia nem de mez. Não conhece-
mos. 

Jorna! Srtistico Social — Achatnol-o 
também registado por Silva 
Pereira, mas este com a desi-
gnação de «semanario dedicado 
ás associações de soccorros 
mutuos», tendo apparecido, no 
Porto, a 4 de Março de 1877, 
e publicando-se até 12 de De-
zembro do mesmo anno. Tam-
bém não é do nosso conheci-
mento. 

Jornal da Assaciação Industrial Portuense 
— Foi um interessante e muito 
instructivo periodico quinzenal, 
publicado como se deprehende 
do seu titulo, pela Associação 
Industrial Portuense (a antiga), 
que ainda hoje se encontra ins-
taliada na Calçada do Corpo da 
Guarda, á esquina da rua do 
Loureiro. Appareceu o pr imeiro 
numero (16 paginas) a 15 de 
Agosto de 1852, e sahiu o ul-
timo em 1863. A collecção com-
pleta, assás curiosa, consta de 
9 volumes, em 4.° grande, e o 
seu preço regular de 2:800 a 
3:000 réis. Os seus primeiros 
redactores foram Antonio Fer-
reira de Macedo Pinto, Arnaldo 
Anselmo Ferreira Braga, João 
Francisco Aranha, João Marques 
Nogueira Lima, J. Santa Clara 
Sousa Pinto e Pedro de Amo-
rim Vianna. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Aedidas argentes 
No momento em que nos de-

batemos numa crise das mais ter-
ríveis necessário se torna que so-
bre indivíduos menos escrupulo-
sos se exerça a maior vigilancia 
afim de evitar que os seus abusos 
mais venham agravar a já preca-
ria situação que atravessamos. 

Apezar de rigorosa a vigilancia 
exercida no Mercado D. Pedro V 
ela dá ainda logar a que a alguns 
açambarcadores obtenham os seus 
fins e assim nos obrigam a pagar 
por mais elevado preço, o pouco 
que nos deixam e ás vezes nas 
piores condições. 

Frequentam de ha muito tem-
po, certos indivíduos, o mercado 
referido, e aí exercem o seu ha-
bilidoso negocio que muito e mui-
to nos prejudica. 

Alguns ha até que pela situa-
ção que disfruíam deviam ter re-
buço na prática de tais actos e 
antes fazer cumprir o que as pos-
turas municipais determinam so-
bre a compra de generos e aves 
para revender. 

Ora é esta transgressão que 
muito disfarçadamente se comete 
e que o activo fiscal do mercado 
deve, especialmente, ter em vista, 
não consentindo tais abusos. 

Coimbra ^nima-se 
Nos últimos dias começaram 

já a chegar a esta cidade muitas 
famílias de regresso das praias e 
termas. 

Outras teem chegado também 
para cuidar da educação de seus 
filhos, que vêem matricular-se em 
vários institutos de ensino, 
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Carta d a F i g u e i r a 
29 de Setembro. Dizia ontem 

um banhista que lhe faltam três 
anos para fazer as bodas de oiro 
da sua vinda á Figueira, isto sem 
contar o ano em que aqui veio 
no ventre materno. 

Amamentado depois pela ama 
que o criou e lhe deu sopinhas 
de leite, principiou quase a abrir 
os olhos nesta terra de que é um 
sincero admirador. Naquele tem-
po o leite não se comprava a oito 
vinténs o litro, e o assucar custa-
va sete ou oito vezes menos do 
que custa agora. Por isso essas so-
pinhas ficariam bem mais em con-
ta do que hoje. 

Não existiam ainda a doca e o 
cano do jardim com tão acentua-
da essencia; comprava-se uma pes-
cada por seis vinlens e um cento 
de sardinha por trinta reis. As pei-
xeiras não eram tão senhoras do 
seu nariz e não vendiam gato por 
lebre. Hoje teem o maldito sestro 
de mudar os nomes ao peixe pa-
ra iludir os fregueses. Ainda on-
tem, no mercado, se vendeu um 
peixe ordinário crismando com o 
nome de salmão! 

O tal banhista viu transformar 
em cidade a vila da Figueira; as-
tiu ao periodo do seu grande pro-
gresso; viu surgir dum terreno in-
culto, cheio de piteiras, o bairro 
novo; viu fazer o mercado, o tea-
tro-circo, pai do grande Casino 
Peninsular; viu fazer o jardim, a 
praça de toiros, os paços do con-
celho, o monumento a Fernandes 
Tomaz, etc., etc. Se algumas des-
sas iniciativas tiveram mascotte, ou-
tras viram-se comprometidas pela 
macaca, mal contagioso que se dá 
na minha terra e por esse país fóra. 

A Figueira daquele tempo era 
modestíssima no seu viver, hoje 
tem as áuas festas de luxo, a ri-
queza e aprimorado gosto das toi-
lettes das senhoras, que frequen-
tam o Casino Peninsular. 

Pela Praia, que ha muito se 
envergonhou de se chamar Pa-
lheiros, ainda ha restos daquele 
teinpo, vendo-se pela borda do 
mar muitas senhoras descalsas a 
molharem os seus delicados pés 
nas ondas do mar. É por isto que 
este sitio é muito procurado, re-
sidindo aqui mais de vinte famí-
lias conimbricenses, algumas das 
quais nem sequer pensam em ir 
á Figueira. 

Veio a chuva e com ela as ma-
rés grandes. Ás vezes parece que 
se desfaz o ceu em agua, mas de 
repente o sol mostra-se brilhante 
limpo de nuvens. 

E' imponente o espectáculo que 
neste momento estou presencean 
do com o mar que se estende pe-
la praia. Depois de muitos dias da 
mais absoluta mansidão, que lhe 
dava o aspecto dum grande rio, 
mostra-se agora bravo como um 
lião, rugindo ameaçador. 

— No Teatro José Ricardo foi 
posta em scena uma revista em 3 
actos, original da sr.a Condessa de 
Almedina. A peça tem valor e a 
mis-en-scene, de Lucinda Simões, 
prima pelo luxo e requisitos de 
arte. 

Entra na revista um numeroso 
grupo de damas e cavalheiros, 
quase todos acidentalmente na Fi-
gueira, nesta época. 

Apesar dos preços elevados dos 
bilhetes, eram estes disputados, re 
vertendo o produto a favor do asi-
lo — Obra da Figueira. 

— Ante-ontem tivemos um dia 
invernoso e como foi lua nova tro 
vejada, já sabem os banhistas de 
outubro a sorte que os espera se 
sair certo o ditado. 

A Figueira tem tanto de bo 
nita com o bom tempo como de 
feia em dia de tempestade. 

— A nossa Coimbra é a terra 
que dá maior contingente de ba-
nhistas e não banhistas para a Fi 
gueira, nesta época. 

Por toda a parte se vêem ca 
ras conimbricenses, principalmen-
te aos domingos, em que os com-
boios veem repletos de gente. 

Por distracção está claro, al-
guns vão cair numa coisa que 
anda de roda e tem números e 
que faz levar o dinheiro dos pontos, 
á pá, que os banqueiros, e outros 
vão para outra coisa que consta 
de quarenta cartas, que serve 
para os pontos caírem como patos. 

Ha batotas pataqueiras, que 
são as da pior raça e mais preju-
diciais ás algibeiras. 

— Ouvi dizer que um velho 
que usa chinó, mas que tem muita 
massa, se apaixonou por uma 
criadinha de servir, desaparecendo 
ambos em procura da lua de mel, 
que a ele deve saber ás nozes e 
a ela ao môfo. 

J U C A 

E c o s d a s o c i e d a d e 

éummuêm 
Fazem anos: 
Hoje, a menina Leonor Dias de Car-

valho, e os srs. major João de Brito Pi-
menta d'Almeida e João da Silva Fialho. 

Segunda-feira, a sr." D. Olivia Sou-
to Rodrigues. 

Terça-feira, o menino Fernando, fi-
lhinho do sr. Nicolau da Fonseca. 

Sésmè§ <§ çm§é§M 
Tem estado em Coimbra o sr. Joa-

quim Augusto Risques, administrador 
do concelho de Aviz. 

Agradecemos a gentilesa da sua ama-
vel visita. 

f f l a m c d a C a m õ e s 
Ouvimos que brevemente vão 

ser colocadas as letras que faltam 
no monumento a Camões e que a 
Camara vai também mandar pro-
cedera algumas reparações de que 
a memoria necessita, além de tor-
nar mais decente a alameda, que 
parece ter sido votada ao mais 
completo despreso. 

Tal como se encontra é que 
não pode permanecer, porque é 
vergonhoso e depõe muito contra 
a gente desta terra. 

Informam-nos também que da 
parte da Camara tem havido boa 
vontade de tornar aquele local 
aprasivel e digno do monumento 
que ali se ergue, mas que as opi-
niões para o seu embelezamento 
e conservação teem sido tão di-
versas, da parte de certos elemen-
tos, que até hoje coisa alguma se 
conseguiu fazer. 

Pois é preciso que todas essas 
opiniões se congrassem e se aca-
be de uma vez para sempre com 
esse aspecto vergonhoso que nos 
apresenta a alameda Camões e o 
seu singelo monumento, grande 
na época em que foi erigido, mas 
que hoje deve ter ainda o alto si-
gnificado de então, e que seja res-
peitada, como merece, a memo-
ria a esse grande português, que 
jamais foi igualado. 

RAINHA SANTA 
A meza da Irmandade da Rai-

nha Santa está animada dos me-
lhores desejos para abrilhantar 
quanto possivel a festividade da 
trasladação da sua padroeira, que 
passa no dia 29 do proximo mês 
de outubro, festividade que é fei-
ta pelo reverendo Cabido da Sé 
Catedral. 

Se até lá se conseguir o afor-
moseamento e indispensáveis re-
parações do claustro de Santa Cla-
ra, um dos mais vastos do país e 
que comporta perto de 20:000 pes-
soas, será procissionalmente con-
duzida a veneranda Imagem pelo 
mesmo claustro com o acompa-
nhamento da respectiva irmandade. 

* 

A principiar de amanhã, do-
mingo, a missa da Rainha Santa 
será resada pelas 10 horas, seguin-
do-se no fim devoções religiosas 
com exposição do S. Sacramento. 

I M O S E REVISTAS 
Monografia do Município Pe-

nelense, por Jarnaut 
(João Pedro Ar-
naut). 

O célebre cronista Fernão Lo-
pes e o grande historiador A. 
Herculano não conheciam ainda 
o folklorismo para, á sua luz guia-
dora, poderem mexer e remexer 
poeiras de arquivos, ao . . . borralho, 
em noites de inverno; por isso, 
liam e reliam os velhos cronicões; 
andavam por toda a parte a viiz 
tar e esquadrinhar arquivos pu 
blicos e particulares, mas, quasi 
ás cegas, sem aquele rutilante 
lampião; investigavam, colhiam, 
depuravam e coordenavam factos 
e verificavam datas. A tudo isto 
aplicavam a serêna luz da critica, 
baseada nas leis do raciocínio; 
apreciavam os acontecimentos no 
seu conjunto, comparavam uns 
com outros, nos diversos tempos 
e nos diversos meios sociais. 

Finalmente, da certa ou pro-
vável intenção, que lhes déra ori-
gem, deduziam a verdadeira ou 
provável interpretação dos mes-
mos, e estabeleciam regras de 
vida, moral e politica, para as so-
ciedades futuras. 

Criam cégamente nas palavras 
de Cicero: — A historia é mestra 
da vida. O sr. João Pedro (o do 
Sobral, não confundir), segue ou-
tros processos; tem ideias. 

De pantufas nos pés, embru-
lhado no seu capote de burel, o 
gato a um canto, o cão a outro, o 
vento, ás lufadas, a assobiar-lhe 
n a s frinchas da porta, a chuva tei-
m o s a a v e r g a s t a r - l h e o s v i d r o s d a 

janela, o sr. João Pedro lê e relê 
e torna a ler e a reler, ali, quen-
tinho á lareira, nas longas noites 
de inverno, estes papeis, já ama-
relecidos pelo tempo: Noticias de 
Penela, de que o sr. padre Ricardo 
Simões dos Reis se arrogou a au-
ctoria; uns folhetos que depois se 
publicaram referentes ás mesmas, 
e copia mal, e sem critério, o que 
lá encontra; lê, relê e copia ser-
vilmente da topografia médica, do 
dr. Costa Simões, coisas, que neste 
trabalho ficam muito bem, mas 
que na historia do município pe-
nelense, ou de qualquer outro, 
assentam como chapéu de sêda 
em cabêça de cevado; lê, relê e 
copia, inteirinho, um sermão, re-
cheado de latim bíblico, que não 
entende melhor que o latim clás-
sico ; lê, relê e copia colunas in-
teiras do velho Conimbricense, só 
pelo gosto de citar nomes e proê-
sas de bandidos e outros crimino-
sos do Espinhal, termo de Penela, 
como se o assassínio, o roubo ao 
Estado, aos estranhos, ou a pa-
rentes e aderentes, fossem baldas 
exclusivas dos espinhalenses (é 
caso para agradecer ) !—S 

Almanack dos Palcos e Salas, 
para 1917 

Recebemos o Almanack dos 

Palcos e Salas, para 1917, que se 
apresenta cheio de magnifica co-
laboração em prosa e em verso. 

E' sempre alegre este Almanack, 
que está prestes a completer os 
seus trinta anos de publicação. 
Apezar da carestia do papel com 
que lutam todas as emprezas de 
publicidade, o Almanack apresen-
ta-se, como nos anos anteriores, 
cuidadosamente tratado. 

E' de esperar que consiga, 
como sempre, um amplíssimo 
sucesso. 

Agradecemos. 

0 Marconigrama 
Recebemos esta admiravel re-

vista que se publica pela primeira 
vez na nossa lingua, destinada, 
certamente, a uma larguíssima 
venda, dada a esplendida colabo-
ração que encerra. Havemos de 
falar mais ameúde sobre esta pu-
blicação interesssantissima, se o 
espaço do nosso jornal o garantir. 

O Marconigrama tem as suas 
instalações luxuosíssimas em Lon-
dres, e a par dos seus artigos 
scientificos aparecem também al-
gumas belezas literarias desvela-
damente tratadas. 

Agradecemos o exemplar en-
viado. 
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Em todas as pharmacias ou no Depuaito Geral, J. DELIEANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Frasco í* furte cooirraaflo 2 Frascos. 
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Teatro Sousa Bastos 
Amanhã — — Amanhã 

1. Sinfonia. 
2. Gaumont n.° 24, actualidade. 

(Natural.) 
3. Nocturno de Chopin, 1 p a r -

te. 
4. Idem, 2a parte. 
5. Idem, 3.a parte. 

I n t e r v a l o de 15 m i n u t o s 
1. Sinfonia. 
2. Nocturno de Chopin, 4." par-

te. 
3. Idem, 5.a parte. 
4. Idem, 6.a parte. 
5. Casa de Mabel, cómica. 

Na segunda-feira oito sur-
preendentes estreias 

Quarta-feira, primeiro dia 
de moda, grandes e sur-
: preendentes atracções : 

Os espectáculos principiam ás 9,15 

1 

Hidrofobia 
Continuam a dar-se, com mui-

ta frequencia, nesta cidade e con-
celhos circunvisinhos, numerosos 
casos de cães raivosos que teem 
mordido grande numero de ani-
mais da sua especie e muitas pes-
soas, que teem seguido para Lis-
boa, a fim de receberem o trata-
mento anti-rabico. 

Ainda na quarta-feira nesta ci-
dade foram mordidas mais duas 
pessoas e seguiu para Lisboa uma 
creada de servir, residente em 
Santa Clara que já havia sido mor-
dida ha 20 dias. 

Na Cruz dos Morouços, Pico-
to, Antanhol e Assafarge, aparece-
ram também cães raivosos que 
morderam varias pessoas. 

c camaras d'ar 
A l a r m e s , m a c a c o s , b o m -
b a s , v e l a s , e tc . , e t c . p a r a 
a u t o m o v e i s . t t t t t t 
«Sociedade Metalúrgica Mondego» 
Lobo da Costa & Comandita 

C O I M B R A 

As raas da baixa 
A comissão executiva munici-

pal, reunida na quinta-feira, mais 
uma vez tratou do péssimo esta-
do em que se encontram algumas 
ruas da cidade baixa, onde foi al-
teado o seu pavimento e que ain-
da não podem ser calcetadas por 
a repartição das obras publicas, ha 
já três meses, não ter mandado 
proceder á reforma de que care-
cem os canos de esgoto. 

Para tratar deste assunto ficou 
encarregada uma comissão com-
posta dos srs. dr. Silvio Pelico, 
Pedro Báihdeira e Adriano Lucas, 
não obstante outros vereadores se 
teem já desempenhado de missão 
idêntica, sem que até hoje alguma 
coisa tivessem obtido da reparti-
ção competente. 

As ruas referidas, devido ás ul-
timas chuvas estão num estado ver-
gonhoso tornando-se já impossí-
vel o transitar-se por lá. 

Também alguns comerciantes 
se dirigiram já ao sr. director das 
obras publicas, expondo-lhe o es-
tado em que se encontram os seus 
estabelecimentos e os graves trans-
tornos que isso lhes causa, mas 
não lograram ainda obter deferi-
mento á sua justa pretensão. 

A pouca importancia que se 
tem dado a esta obra da mais ab-
soluta necessidade, pois deixaram 
passar os meses de Julho, Agos-
to e Setembro em que poderiam 
ter sido concluídas, parece indicar -
nos que existe caveira de burro, 
a que é preciso pôr termo. 

D e s o r d e m 
Ontem, na rua Direita, quan-

do o empregado daabegoaria mu 
nicipal, José Agostinho tentava 
apreender um cão, houve protes-
tos da parte de alguns indivíduos 
e dentro em pouco envolveram-
se todos em desordem e por tal 
forma que deu logar á interven-
ção da policia, havendo correrias 
e pranchadas. Houve um ferido 
ligeiramente. 

Efectuaram-se as prisões de Ce 
riaco Palma, Joaquim Pereira e 
José Agostinho. 

90RK HOUSE (PenSfiO) 
Residencia para pessoas de 

tratamento por preços convidati-
vos. Jardim com vista para o Tejo 
Banhos, luz electrica, carros á 
porta. — Telefone 130, central. 

R u a d a s J a n e l a s V e r d e s , 3 2 - 1 . 
L i s b o a . 

ÇfiêlDO (P0DQ6G0 
Figueira da Foz 

G r a n d e salão de variedades 
Todos os dias das IS fiorcis da manhã ás 2 da noite 

E N T R A D A F R A N C A A P E S S O A S DE SELECÇÃO 

D R . S I L V I O P E L I C O 
O sr. dr. Silvio Pelico mais 

uma vez acaba de praticar um actÔ 
cheio de generosidade, distribuin-
do aos presos da Cadeia de San-
ta Cruz a quantia de 9$20 impor-
tancia dos emolumentos que lhe 
pertenciam como juiz de Direito, 
logar que s. ex.a exerceu durante 
algum tempo, na sua qualidade de 
presidente da Camara e seis cami-
solas, do produto dos mesmos 
emolumentos. 

Esta nobilitante acção do sr. 
dr. Silvio Pelico de novo põe em 
destaque as belas qualidades do 
caracter de s. ex.a, impondo-o á 
consideração publica como sendo 
um prestante e honrado cidadão. 

Á generosa alma de s. ex.a, ex-
tremamente sensível ás desgraças 
e misérias alheias, por várias ve-
zes se tem manifestado brilhante-
mente em esplendidos rasgos de 
caridade. É esta uma das feições 
mais característica que encontra-
mos no decorrer da vida de s. ex.a, 
e é ela de certo que lhe tem crea-
do em grande numero de pessoas 
funda amisade e gratidão. 

Não contente com o seu acto 
de filantropia, mandou ainda o sr. 
dr. Silvio Pelico limpar convenien-
temente algumas prisões da Ca-
deia de Santa Cruz, que se encon-
travam num estado de aceio bem 
pouco satisfatório. 

Acerca da generosa acção de 
s. ex.a recebemos dos presos da-
quele estabelecimento penal uma 
carta louvando o sr. dr. Silvio Pe-
lico. 

D e s a s t r e 
Antonio Pereira, de 13 anos, 

foi gravemente ferido numa das 
mãos com um tiro de uma arma 
que os rapazes costumam fazer, 
com qualquer tubo de ferro, e 
que carregam com polvora e 
chumbo. 

São frequentes os desastres 
desta natureza que se teem dado 
nesta cidade, alguns até teem tido 
os mais funestas consequências. 

A' policia compete apreender 
tais armas, para que não tenha-
mos registar mais destes factos. 

Horário d o s b a r b e i r o s 
Uma comissão de oficiais de 

barbeiro desta cidade, procurou o 
sr. inspector do trabalho, para se 
informar se, com a mudança da 
hora, o horário de trabalho nas 
barbearias também seria remode-
lado. 

S. ex.a informou que o actual 
horário vigorará enquanto nova 
representação de patrões, de acor-
do com os empregados, não lhe 
for presente. 

V a r i a s not ic ias 
Devido á enchente súbita du-

ma parte do rio Mondego, na 
noite de quarta para quinta feira, 
do lado da margem esquerda, 
houve grande pânico entre as la-
vadeiras que ali pernoitam, que 
tiveram de ser retiradas por bar-
cos conduzidos por bombeiros 
voluntários. 

4- Foram concedidos 30 dias 
de licença á professora de Anta-
nhol, sr.a D. Maria José Paulo. 

4- Idem ao empregado da se-
cretaria da Camara, sr. José Fer-
reira Pratas. 

•+— Idem ao aferidor de pêsos 
e medidas, sr. Joaquim Dias da 
Conceição. 

4- Vai ser reparada a linha ele-
ctrica, na Praça da Republica. 

H- Foi suspenso durante 12 
dias o acendedor de candieiros, 
Bernardo de Sousa de Figueiredo. 

4- Foram enviados para o po-
der judicial como supostos auto-
res do roubo de uma caldeira de 
c o b r e avaliada em 80$00, Augusto 
Nunes Cabral e a sua amante E m i -
l i a d o s Santos, residente n o C a -
b e ç o d e V a l e M e l o . 

PORTUGAL HA GUERRA 
Missão anglo-francêsa 

Na quarta feira esteve nesta ci-
dade a missão anglo-francêsa, com 
a demora de algumas horas. 

Visitou os monumentos mais 
importantes desta terra, retirando 
depois para Lisboa. 

Victorias portuguesas 
É do teôr seguinte o telegra-

ma que, como noutro logar nos 
referimos, f o i enviado ao sr. Pre-
sidente da Republica pela Cama-
ra M u n i c i p a l de Coimbra: 

Camara Municipal de Coimbra com 
o máximo entusiasmo pela valentia, ex-
traordinário arrojo, comovente heroísmo 
do nosso exercito nas campanhas africa-
nas, saúda respeitosamente V. Ex.a. — O 
vice-presidente, Frederico Graça. 

JUNTA G E R A L 
Na sessão de 28 do corrente, 

foram tomadas as seguintes reso-
luções : 

Foram aprovadas as contas, 
relativas ao ano de 1915-1916, da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Cantanhede, Confraria do SS. de 
Santo Antonio dos Olivais, con-
celho de Coimbra e da Irmandade 
de N. S. da Piedade da freguesia 
e concelho da Lousã. 

Correspondências 

Montemór-o- Velho, 24. Consta 
que a repartição do correio vai 
ser mudada para a residencia da 
encarregada da estação telegrafo-
postal. A ser verdade é um ab-
surdo; a casa não se presta para 
tal, especialmente, porque não fi-
ca central, e é ao cimo de uma 
ladeira. 

Se a Direcção Geral dos Cor-
reios tem que dar casa á empre-
gada para a sua residencia, que 
lha pague e que pague também a 
renda á Camara das divisões que 
ocupa no seu edifício, e isto até 
que seja construída uma casa pró-
pria, cuja planta já está feita, e a 
executar-se traria todas as vanta-
gens. 

Só agora é que chega a pres-
sa da mudança. 

Mande a Camara executar a 
planta, acabando com o aspecto 
da célebre cadeia, principiada e 
nunca acabada, e faça-se depois o 
respectivo contrato com a Dire-
cção Geral dos Correios. 

— Até ao presente não se vê 
maneira de vir a Guarda Repu-
blicana para aqui. Os roubos são 
constantes, especialmente quando 
chega a colhaita da azeitona. 

Ha pessoa que sem possuir 
uma oliveira tem azeite, e os do-
nos dos lagares pouco se impor-
tam de saber da proveniência da 
azeitona. 

Dizem uns que a Camara é a 
culpada por não arranjar casa pa-
ra o quartel da Guarda e aquela 
defende-se dizendo que não é dela 
que isso depende, visto haver ca-
sas adaptaveis. E ha, especial-
mente, o Conventí» dos Anjos, e 
este, como poucos edifícios, satis-
faz em tudo. 

Outros dizem que só depois 
de estabelecida a Guarda Repu-
blicana na Figueira da Foz, é que 
para aqui virá um destacamento; 
mas aquela cidade já a possue e 
o mesmo acontece em varias sé-
des de concelho, como por exem-
plo Soure. 

— Chamamos a atenção das 
Obras Publicas para o estado em 
que se encontra a vala que passa 
por esta vila: é um verdadeiro 
fóco de infecção. — C. 

P E N S Ã O 
Em casa de familia d e c e n t e , 

moradora no Bairro de Santa Cruz, 
recebem-se, de outubro em dean-
te, meninas, ou rapazeá até q u i n z e 
anos. 

Para esclarecimentos, n a Rujt 
João d e D e u s , 3 — C o i m b r a , 



I GAZETA DE COIMBRA, de 30 de Setembro de 1916 

Chocolate, Cacaus, Bombons, Drops, Amêndoas e Cafés 
M e d a l h a de h o n r a ^^ _ _ _ _ ar — ^ M e d a l h a de o u r o 

N A (m UNIÃO NA 

Exposição Panamá-Pacifico ~ p̂ Lãm ~ Sociedade Geografia de Lisboa 
= = = = = = = = = A mais importante fabrica d o genero e m Portugal — — 

Representante em Coimbra —Alberto da SPonseca — Avenida Navarro, 2 9 - 3 2 Telef. 3 9 8 

Ma Sociedade 1. M. P. n.° 10 
A'manhã ás 8 horas prefixas 

deve realisar-se a apresentação 
dos novos alistados. Devem apre-
sentar-se devidamente uniformisa-
dos os que tiverem fardamento. 

A' noite, na séde da Socieda-
de, o sr. capitão Luiz José da Mo-
ta, realisará uma conferencia de-
dicada aos novos alistados 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR (Medida de H ' , B 3 ) 

Trigo ljSOOO 
Milho branco 860 

> amarelo 860 
Centeio Ml 00 
Cevada 600 
Aveia 6C0 
Favas 850 
Grão de bico 850 
Chicharos 500 
Feijão môcho 880 

» branco 980 
» pateta 780 
» de mistura 780 
» frade 750 

Batatas, 15 quilos . 850 
Tremoços, 20 litros, 450 
Galinhas 600 
Frangos 400 
Patos 450 
Ovos, cento 2Í100 

CEMITERIO DA C0NCHADA 
Dia 11. Lucilia do Carmo Lopes Al-

meida, filha de Antonio José Lopes e de 
Emilia da Gloria Lopes de Almeida, de 
22 anos, de Coimbra. 

Dia 12. Maria da Conceição Almei-
da filha de Maria da' Conceição, de 60 
anos dc Coimbra. 

Maria da Conceição Lopes, filha de 
João Antonio Alves e de Florência Maia, 
de 63 anos, de Penacova. 

Dia 1'3. Maria Ferreira Porto, filha 
de Luiz Grave e de Maria Grave, de 88 
anos, de Poiares. 

Dia 14. Emilia da Piedade Maia, 
filha de Joaquim Gaspar e de Maria For-
tunata, de 90 anos, de Coimbra. 

Candido Rodrigues Correia, filho de 
Francisco Rodrigues Saraiva e de Tereza 
de Jesus Correia, de 36 anos, de Coim-
bra. 

Dia 17. Anibal Florindo, filho de 
Maria Elisa, de 10 meses, de Coimbra. 

Dia 18. Antonio Augusto de Abreu, 
filho de João Ernesto de Abreu e de Er-
melinda de Abreu, de 20 anos, do Porto. 

Dia 19. Joaquina Pedroso Rodri-
gues, filha de José Almeida Pedroso e 
de Joaquina Augusta do Carmo, de 72 
anos, de Coimbra. 

Dia 20. Manuel de Sousa Júnior, 
filho de Manuel de Sousa e de Rosa 
Maria, de 77 anos, de Coimbra. 

Francisco Henriques Gurgão, filho de 
José Henriques, e de Adelaide Junoveva 
Gurgão, de 33 anos, de Peniche. 

Dia 23. Maria Pureza dos Reis No-
gueira, desconhecida, de 78 anos, de 
Coimbra. 

Augusto Alves Afonso, filho de Ber-
nardo Alves Afonso e de Maria das Do-
res, de 52 anos, de Coimbra. 

Henriqueta da Conceição, filha de 
Luís Monteiro e de Emilia da Conceição, 
de 19 anos, de Coimbra. 

Maria da Conceição Oliveira, filha de 
Jacinto de Oliveira e de Constancia, 
Maria, de 51 anos, de Ancião. 

ANUNCIO 

Direcção das Obras 
Publicas do distri-
eto de Coimbra. 

Secção de estudos e construção 
HOSPITAIS 0A UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Faz se publico que no dia 18 
de outubro de 1916, ás 12 horas, 
na secretaria da Administração do 
Concelho de Coimbra, se proce-
derá á arrematação de uma em-
preitada de aproveitamento de par-
te do edifício para quartos parti-
culares de homens e mulheres. 

Base de licitação 9.192$00 es-
cudos. 

Depósito provisorio, 229$80 
escudos. 

O deposito definitivo será de 5 
por cento do preço da adjudicação. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, tipos e condições espe-
ciais de arrematação estarão pa-
tentes na referida Secretaria e na 
Secretaria da Direcção das Obras 
Publicas do distrito de Coimbra 
todos os dias úteis, desde as 10 
a t é ás 16 horas. 

Coimbra, 27 de Setembro de 
1916. 

O Engenheiro Director, 

Paulo de Barros. 
•PROFESSORA DE PIANO. 

S e n h o r a respeitável, com 
pratica de ensino, leciona musica 
c piano; vai a casa dos discípulos. 

Para tratar, Rua da Sofia 127. 

Raiar de no o a A too rada ! 
Sentís-vos definhar lentamente. Tendes o sangue 

empobrecido. Os vossos nervos acham-se deprimidos 
por todos os excessos de fadiga, pelas vigílias, pelas 
inquietações e cuidados, pelos desgostos da existencia. 
Debalde tendes procurado um remedio para esse 
desanimador estado, e nem forças tendes já para 
reagir contra o abatimento que vos prostra : — Pois 
bem! Não desespereis : os dias sombrios passarão... 
Uma nova alvorada raiará para vós ! 

As Pilulas Pink não tardarão a restituir ao vosso 
sangue todo o seu vigor, aos vossos nervos toda a 
sua resistencia. As Pilulas Pink dar-vos-hão saúde, 
força, actividade. 

A s Pi lu las Pink 
Regenerador do Sangue, Tonico dos Nervos 

são soberanas contra todas as doenças, contra as affe-
cções e íncommodos que têem por origem um empo-
brecimento do sangue ou um enfraquecimento do sys-
tema nervoso : anemia, chíorose dos meninas novas, 
neurasthenia, doenças dos nervos, rheumatismos, do-
enças e dôres de estomago, falta de appetiíe, insom-
nias, tonturas da cabeça, vertigens, palpitações do 
coração. 

As Pílulas Pink estão ã venda em todas as rharmacias pelo preço 
de 800 réis a caixa, 4S400 »éis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. 
Bastos & C°, Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. — Sub-Agente no Porto : Antonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingo». 102 e 103. 
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Acaba de chegar a p r imei ra r emessa 
compos ta dos mais CiiSQUE^ e NOVOS 
MODELOS p a r a es te ano , á ca sa 
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O s e u p r o p r i e t á r i o , peciic á s u a Ex.ma C l i e n t e l a 
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Gadinhos para fundição | 
3 ría grande quantidade «a íjz 
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F A R M A C I A S 

Entra amanhã de serviço o 2." turno, 
constituído petas seguintes farmadas: 

Rodrigues da Silva. Rua Ferreira 
Borges. 

Arnaldo Moura. Avenida Sá da Ban-
deira. 

Santos Viegas. Rua da Sofia. 

COLÉGIO ESTRANGEIRO 
Largo da Sé Velha, 30 

COIMBRA 

Preços do externato 

Classe infantil . . . . £80 
1.° grau l£20 
2o grau 1̂ 150 
Língua e literatura portu-

guesa l£00 
Lingua e literatura france-

sa (todos os dias). . 1(550 
Lingua e literatura ingle-

sa (todos os dias). . 2£00 
Geografia, cosmografia e 

historia 1£00 
Desenho l£00 
Pintura 2Ô00 
Musica (rudimentos) . . £50 
Piano 2$00 
Aluguer de piano . . . £50 
Lavores £50 
l.a, 2.a e 3.a classe dos li-

ceus 4£00 
4. a e 5 . ' Ô-S00 
6.a e 7.a 8£00 

$ F A B R I C A S li! 
Ao* 

Montagem de fábricas 
e construcção de maqui-
nas de precisão. 
S o c i e d a d e Metalúrgica 

M o n d e g o 
Lobo da Costa & Comandita 

COIMBRA 

Teleg. Metalúrgica. 
elef. 502 **** 

Prédio com 3 andares na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Trata-se na Companhia Singer, 
e m Coimbra. 

José Paredes 
A O ¥ 0 5 ^ 0 0 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 

C o l é g i o f T ) o c l e p n o 
M l t ó o NEW-JCBOOL Inglesas 

Quinta da Cumeada 
C O I M B R A 

Os pais que desejarem ministrar a seus filhos 
uma educação completa em um dos primeiros 
estabelecimentos do país devem visitar o Colé-
gio Moderno, de Coimbra, depois de lerem o 
seu programa, que a todos se envia gratuitamen-
te. Pela grandiosidade das suas instalações que 
foram propositadamente construídas, pela belesa 
da sua situação, superioridade da sua organisação 
e ainda pelos resultados colhidos pelos seus alu-
nos, o Colégio Moderno merece ser visto e es-
tudado por todos os interessados1 

PEÇAM O PROGRAMA ILUSTRADO 

) U» ua w t y ^ M 1 w i" ia>"'' ttr-Qjy 

! 0 0 0 8 o o o o o d o o c o o o o o B o o q Í 
S E G U R O S D E Q 3 D Ô 

Contra m o r t e natural e a c i d e n t e s f 

Pedir informações é. | 

Companhia de seguros ATLAHflCA c 
Loios, 92. Porto | 

R e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a : ( 

ALBERTO DA FONSECA \ 
Q 23- Avenida Navarro - 32 

O Q O O O O O O O O O O O O O O O 
QOOCO QOOI 
MOfflOUSiS 2, motores " P R O F E S S O R A interna, preci 
n u i u i u u v v i i i w u tv iwáu* j t , sa-se para habilitar utn me-
Fabrico de qualquer peça; ce- nino ao 1.° e 2.° anos do liceu, 

mentação e temperas de aço; afi- Exigem-se as melhores infor-
nação de motores; soldas para au- mações, atestados e quais os ho-
to-geneo; acessorios de toda a es- norarios. 

pecie para automoveis. Soc tedade Metalúrgica Mondego 
LOBO DA COSTA & COMANDITA 

_ COIMBRA 

4 6 

BORGES & IRMÂOuuut 
F í G r . N C m D E L I S B O A 

. ' . . S E C Ç Ã O D E L O T A R I A S ™ - = 
1 —Praça do Munic íp io — 1 

44 —Rua do A r s e n a l - ^ 

Bilhetes e cautelas para todas as loterias 

Grande lotaria patriótica 
• DA - -

Cruzada das Mulheres Portuguesas 
Preços: Bilhetes, 200í>00; quadragecimos, 

5$00; cautelas de 2è50, U50, U 0 0 e §50 cents. 
Satisfazem-se todas as encomendas vindo 

acompanhadas da respectiva importancia em or-
dens ou vales postais, notas do banco, etc. 

Pelo correio acresce a importancia do por-
te e registo. 

l i m s D E FITfi 
kEm fabrico na 

\ 

IED1DEITSLISI 

\ 
Lobo da Costa & Comta. 

COIMBRA 
— 

Teleg, METALÚRGICA — Coimbra f Telef. 502. 

Cofres á prova de fogo 
Os mais solidos e mais bara-

tos, vende Alberto da Fonseca. 
Avenida Navarro, 30-32. Coimbra. 
Telefone 398. 

E D I T A . L i 
O Bacharel Nicolau Rijo Micalef 

Pace, Pró-Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra : 

Faço saber que por delibera-
ção da Meza Administrativa desta 
Santa Casa, se acha aberto con-
curso pelo espaço de 30 dias a 
contar de hoje, para o provimen-
to de um logar de pensionista do 
legado do bemfeitor Simão José 
da Luz Soriano. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar na Secretaria da Santa Casa, 
dentro do referido praso, os seus 
requerimentos nas quais declarem 
a faculdade da Universidade que 
já frequentam, ou em que preten-
dam matricular-se no proximo 
ano lectivo e para cuja matricula 
se achem já legalmente habilita-
dos, a que juntarão os atestados 
e documentos que provem a sua 
capacidade e talento, pobresa e 
bôa conduta moral e civil, deven-
do apresentar as certidões de to-
dos os exames a actos que tenham 
feito e das distinções. Accessits 
ou prémios que tenham obtido. 

O c o n c o r r e n t e q u e f ô r prov i - . 

do tem direito á prestação mensa 
de quinze escudos, matriculas e 
livros e a 100£00 concluído que 
seja o seu curso, e fica sujeito a 
apresentar á adminstração desta 
Santa Casa todos os anos, antes 
de findar o mez de Agosto, a cer-
tidão autentica dos resultado dos 
actos ou exames que fez em to-
das as matérias do ano que fre-
quentou no seu respectivo curso 
do qual não pôde mudar para 
outro conservando a pensão e 
atestação da sua conduta passada 
pelas respectivas autoridades ad-
ministrativas-

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 29 de Se-
tembro de 1916. 

Pró-Provedor, 

(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

CASA NO ARIEIRO. Ven-
de-se a que foi do dr. José 

Braz, lente que foi da Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Coimbra. 

T r a t a - s e com o procurador 
R o c h a F e r r i r a , Rua da Sofia, 
56, 3.°. 

A C U M U L A D O R E S 
Reparação e carga 

SOCIEDADE METALÚRGICA 
MONDEGO 

COIMBRA 

fl COTTlÊRCIflL 
Praça 8 de Maio, 9. 

COIMBRA 

Emprést imos sobre penhores 
Juros modicos e convencionais 

Absoluta seriedade 
* 



GAZETA DE COIMBRA, 30 de de Setembro de 1916 

C E I T A M - S E meninas e ra-
pazes, que frequentem a 

Escola Normal e Liceu. 
Casa séria e bom tratamento. 
Rua das Padeiras, 51. Coimbra. 

R R E N D A - S E a casa, antiga 
morada do Dr. Calisto, á 

Cumeada. Tem quintal e varias 
dependencias que podem ser alu-
gadas. Pode ser vista a qualquer 
hora. 

Arrenda-se também uma casa 
com dois andares com armazém 
na rua da Moeda. 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua do Visconde da Luz. 

A LUGA-SE um magnifico 1.° 
andar. Rua da Sofia, 181. 

ARRENDAMENTO. Arren-
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condições encontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

R R E N D A - S E o prédio das 
Almas da Canastreira, no 

sitio do Pinhal de Marrocos, fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Quem o pretender, dirija-se a 
seu dono o dr. Hermano de Car-
valho ou a Antonio José de Sou-
sa, da Portela do Mondego. 

RRENDA-SE. Uma quinta 
nos Pereiros, perto desta 

cidade, com bastantes arvores de 
fruto, casas e uma mata Pode ser 
mostrada pelo sr. Antonio Maria 
Dias, morador nos Pereiros, e 
trata-se o arrendamento com Ma-
nuel Ferreira Mateus, rua Viscon-
de da Luz, n.° 64. 

CASA. Alugam-se 4 comparti-
mentos para habitação, na 

rua Visconde da Luz, 62, 2.° andar. 

•OSPEDES. Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

e lenha. Ven-
dem-se pinheiros para ma-

deira e lenha; e um alambique. 
Rua Fernandes Tomaz, 87. 

de impressão. 
Vende-se de alavanca, em 

bom estado. 
Tipografia Carvalho, Rua da 

Oala. — Coimbra. 

Vende-se um motor 
com trez quartos de cava-

los em bom uso. 
Para tratar e vêr na Casa Co-

lonial, rua da Sofia, n.° 71. 

PERDIGUEIRO.Vende-se um 
caçado de raça fina. 

Dá informações, Miguel Mar-
tins Adão, Filho. Alto de Santa 
Clara, 35. 

&IANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Coimbra. 

I A N O —Vende-se. Rua da 
Sofia, 181. 

PIPAS. Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

&IPAS, quartolas, barris e gar-
rafas em grande quantida-

de. Vende Miguel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

VENDE-SE um perdigueiro 
bem marrado. 

Nesta redacção se diz. 

VENDEM-SE pipas e cartolas 
para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas. 

• ' E y E N D E - S E uma propriedade 
•» denominada quinta dos Ro-

medios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, iojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares, c outras arvores de fru 
ta e videiras, tem muita agua de 
rega. 

Trata-se com José Maria Fer-
raz, na rua do Corvo. 

Ortopedista portuense 

P A T E N T E N 2 9598 

•BYENDE-SE, convindo o pre-
•» ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2° andar, 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las„. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s ar t i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

== Inventor e único depositário da F U N D A REIVAX, === 

KJ Albino Pinheiro Xa\?ier H 
j j : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : | j 

i P O R T O 1 

H§ Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro H§ 
Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. j | f 
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lurpica: | 
i Mondego 1 

LOBO DA GOSTA & COMANDITA í 
^ Telef. 502. Teleg. Metalúrgica jfc" 

•~EL COIMBRA "•}* 

Vinho de Colares 
Os melhores são os de Vis-

conde de Saureu. 

Representante em Coimbra 

ALBERTO DA FONSECA 
Teltfone 398 

Õ l Õ É Õ Ê É Õ i Õ É Õ 
B O R D A D O S 

Encarrega se de qualquer bor-
dado á mão ou á maquina. 

Rua dos Estudos, 6. Coimbra. 

" A t l a n t i c a „ 
' ( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANT,CA * * T V ^ j ^ g S ^ 

Receita durante o corrente anno, Esc 132:1 
Sinistros pagos, Esc 58:063$81,5 

S é d e — Loios, 92 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra"greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d c g u e r r a 
Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando uos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

K i 

ÍV s S j 

X x a l o a , l i i . o s t i p o g r s i í L c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

5 l i t r o s $ 2 0 ( 2 0 0 r é i s ) 
Depos i t o d e A g u a s M i n e r o -

M e d i c i n a i s 
( a g u a s ao copo) 

T O M Á S T R I N D A D E 
13 —Largo Miguel Bombarda —17 

(Telefone 559) 

C O I M B R S 

isqueiros mais baralos 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçí.m ácasa de mui-
tos art igos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 
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MERCEARIA j 
K : .TM.AÍ1J..1 

ofiMS: 
...._ - i j j J f ^ fiL^J^ 

pESOURARI M yff * cmumj 

Grande fábrica de toda a qua^ 
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e. eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro O que ninguém até hoje 
conseguiu! 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lísbo;: 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
& Companhia Limt." previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

José Maria da Silva Raposo, 

Companhia 
de seguros A COLONIAL 

( S o c i e d a d g a n ó n i m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a ) 

C a p i l a i , E s c . 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

Séde da companhia em LISBOR 
SEGUROS contra incêndios, incluindo o risco de ex-

plosão de gaz e raio. 
SEGUROS contra risco de guerra e tumultos popula-

res. 
SEGUROS contra roubo. 
SEGUROS de vidros e automoveis. 
SEGUROS postais. 
SEGUROS marítimos sobre cargas. 
SEGUROS marítimos sobre cascos. 
SEGUROS agrícolas (cortiças, arvoredos, cereais e ma-

quinas agrícolas). 
SEGUROS contra reembolso de premio. 

Esta Companhia cede a favor do segurado o 
o premio do 7,° ano e é a que mais vantagens 
oferece. 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA, 

CARDOSO & C.A ( C a s a H a v a n e z a ) 
Rua Ferreira Borges, 16 

h A í í l A ^ A í^ ^ flíl ^ ^ ^ ^ 

A M O R ! 
VELAS D ERBON — ( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li- J 
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

« E f e i t o s , c a u s a s e v a n t a g e n s d a s V e l a s d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/« 
caixa de 28 veias, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

Manuel Bernardo Loureiro, sol-
teiro, maior, comerciante e proprie-
tário, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim José de Me-
lo e esposa, José de Melo e D. Ma-
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia, 
vai proceder á venda amigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sítios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 

Manuel Bernardo Loureiro. 
Praça do Comercio — COIMBRA 

[Maquinas 
agr íco las 

Dezengaçadora de uvas com 
esmagador combinado, debulha-
dora de milho e outros cereais. 

Os modelos mais aprefeiçoa-
dos, vende 
ftlbcrto da Fonseca 

2 9 - A v e n i d a N a v a r r o - 3 2 
Telefone n.» 398 

COIMBRA 

1 Curso ae Musica 1 

e Piano 
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Rosa Bela de Jardim 
Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatório de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
so— Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 

Vulcanlsacão de pneus 
e camaras d'ar 

Sociedade Metalúrgica 
Mondego 

— C O I M B R A 

M E I N T I I S T A S 
Familia de toda a respeitabili-

dade, recebe em sua casa 3 ou 4 
meninas que venham para esta ci-
dade frequentar qualquer institu-
to de instrucção. 

D i r i g i r a e s t a r e d a c ç ã o o n d | 
s e d ã o i n f o r m a ç õ e s , 

ft 
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